
















RA - Como o Senhor encara o rela­
cionamento das Instftuições Militares
com a Imprensa?

Ministro SÓCRATES - A vida de 
uma nação, como a vida do homem, 
apresenta determinadas fases, que mar­
cam um período e até caracterizam um 
momento. 

Vivemos uma democracia plena, com 
absoluta liberdade de opinião. Houve 
uma época, porém, em que a gravidade 
da situação não pertnitiu a plenitude des­
sa liberdade. Aquela época passou; os mi­
litares, parte da sociedade e com ela sin­
tonizados, fizeram o caminho de volta à 
normalidade democrática. 

Alguns profissionais de imprensa, po­
rém, aparentam ainda viver naqueles 
tempos. Olham mais para trás do que pa­
ra a frente e revelam, por vezes, um aze­
dume que a marcha dos acontecimentos 
já deveria ter superado. Eu próprio tenho, 
vez por outra, testemunhado e sofrido es­
sa belicosidade. 

Entretanto, isso não enfraquece minha 
fé na absoluta necessidade de uma Im­
prensa livre, atributo de uma sociedade 
democrática, mesmo que alguns integran­
tes dessa Imprensa, em certos momentos, 
não se mostrem nem responsáveis nem 
conscientes dos fatos nem das opiniões 
que exibem ao público. 

G:onsidero fundamental o cuidado em 
conduzir uma administração em termos, 
para usar uma expressão em voga, abso­
lutamente transparentes. Digo sempre aos 
novos Comandantes escolhidos que, 
quando se está na linha do limite do po­
de ou não pode, do posso ou não posso 
fazer, há uma regra básica que nos aju­
da. Podemos fazer tudo aquilo que pu­
der ser publicado nos jornais. Não deve­
mos fazer nada daquilo que, ao ser pu-
blicado, não se tenha condição lógica e 
ética de responder. 

Daí porque considero tão importan­
te o papel da Imprensa, como um elemen­
to conscientizador da sociedade, para a 
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vida nacional. 

RA - Já que falamos da Imprensa, 
Ministro, focalizemos agora um tema que 
está no centro das atenções: o problema 
salarial dos militares. Qual a sua posição 
a esse respeito? 

Ministro SÓCRATES - Não há co­
mo negar: eu estou preocupado. �hemos 
muito b�m da dificuldade que o militar 
brasileiro está passando para garantir, 
até, a sobrevivência de sua família. 

Felizmente, a sociedade brasileira, em 
peso, reconhece essa dificuldade e, mes­
mo também vivendo dias difíceis, apóia 
a solução do gravíssimo problema sala­
rial, centrado principalmente nas enor­
mes distorções no pagamento de servido­
res dos três Poderes. 

A isonomia já é uma unanimidade, já 
é um consenso nacional. 

Sensibilizado pelas manifestações ge­
rais e públicas, com a participação dos 
Chefes Militares, o Presidente da Repú­
blica agiu com presteza e descortino, con­
clamando as lideranças dos outros Pode­
res a reunir esforços para eliminar o pro­
blema. Em várias oportunidades, o Chefe 
do Executivo manifestou claramente sua 
concordância com o pleito e o seu inte­
resse em resolver logo a questão. 

A isonomia já é uma 
unanimidade, já é um 

consenso nacional 

A proposta apresentada pela Comis­
são de representantes dos três Poderes, 
formada para sugerir uma linha de ação, 
atende às aspirações dos servidores injus­
tiçados. 

Vamos, agora, acompanhar com sere­
nidade e confiança, nos Chefes e nas Ins­
tituições, a marcha da medida proposta 
rumo à sua implementação. 

Certamente os setores até agora bene­
ficiados hão de perceber a absoluta ur-

gência das providências corretivas e aten­
der ao clamor da opinião pública brasi­
leira e ao mandamento do texto consti­
tucional. 

A hora é de serenidade e de bom sen­
so. A coletividade militar sabe que seus 
legítimos Chefes estão envidando todos 
os esforços para o bem da família mili­
tar. É, portanto, confiar e aguardar a im­
plantação da isonomia. 

RA - Agradecemos ao Senhor pela 
entrevista e colocamos a Revista Aero­
náutica à disposição para suas palavras 
de despedida aos nossos leitores. 

Ministro SÓCRATES - Quero ma­
nifestar o meu sincero agradecimento pe­
la oportunidade de tratar de assuntos tão 
importantes para a Aeronáutica e o País. 
Em meio a tantos compromissos e traba­
lhos exigidos pelo cargo, muitas vezes nos 
faltam tempo e oportunidade para escla� 
:recer tópicos mais polêmicos e mostrar ao 
integrante da Aeronáutica, nas fileiras ou 
na inatividade, os intensos esforços de­
senvolvidos em prol do bem comum. 

Para este esclarecimento, considero de 
extrema importância a ajuda do Clube 
de Aeronáutica, como um ambiente de 
elevado nível, um elemento congrega.dor 
de nosso público interno. Esta associação, 
tão estimada pela Família Aeronáutica, 
atesta, com sua dignidade e responsabi­
lidade, sem a fraqueza da 9missão nem 
a impulsividade dos atos. im�enskqo�, rr
tar à altura das tradições e dos'valores qu1 
tão bem caracterizam o segmento militar,' 
em sua união em tomo dos valores ávi­
cos e éticos. 

Creio firmemente não estar só naco­
mando da Força. Nossa Instituição p�­
cisa da dedicação de todos, do Tenente-/ 
Brigadeiro ao mais moderno recruta,,,() 
trabalho integrado para levarmos juntos 
nossa Força Aérea, pelos céus atuais de 
pesada turbulência, nos fará mais cons­
cientes de nossa capacidade e mais dig­
nos da grandeza de nossa missão. 

Muito obrigado. 

7 

l 



reção ao Norte já está sendo sentida na Europa, a partir dos 
países do Norte da África, e nos EUA, a partir do México e 
América Central. Esse é um fenômeno que já está incidindo 
profundamente no terreno ideológico e político dos países do 
Norte, seja pelo avanço das posições de ultra-direita fascis­
tas, seja pela opção de líderes políticos de todas as tendên­
cias - inclusive os social-democratas - que começam a agitar 
programas de "defesa da civilização européiá'. 

Nesse contexto, estão surgindo três tipos de países: 
- os do 'Norte civilizado': com estabilidade demográfi­

ca, alto consumo e controle global dos meios de produção 
mundiais; 

- os da "fronteirá' Norte/Sul - os chamados "Estados­
tampões" referidos por JEAN-CHRIS10PHE RUFIN ---, eter­
nos candidatos ao desenvolvimento, porém mantidos nos ní­
veis mínimos que assegurem a estabilidade política, o con­
trole da natalidade e a absorção dás candidatos à imigração 
econômica; 

- os de "barbárie profundá: afetados pelo crescimento
demográfico galopante e pela crônica miséria, todavia dema­
siadamente débeis para constituir ameaças diretas ao Norte, 
pois sequer têm a vantagem aparente de serem vizinhos amea­
çadores, do ponto de vista migratório, para, assim, receberem 

ajuda. 
A questão essencial para os países que ainda estão em con­

dições de lutar para atingir o desenvolvimento capitalista mo­
derno seria, de imediato, obter capacitáção para constituir­
se, pelo menos, em Estados-tampões, para merecer a ajuda 
do Norte. 

O problema já não é o império soviético, o bolchevismo, 
o terrorismo apoiado ou manipulado pela KGB, as revolu­
ções exportadas pelo castrismo. O problema atual seria a "bar­
bárie" esfomeada que surge do Sul.

Recorde-se que a revolução que atingiu os países do "so­
cialismo real': tanto no Leste-Europeu como na própria União 
Soviética, foi fruto da convicção popular de que o velho sis­
tema não era reformável. Essa mesma convicção poderá vir 
a ser estimulada nos povos carentes do Sul com referência ao 
que algumas figuras da esquerda já passaram a denominar 
"capitalismo real". Nesse sentido, o escritor cubano JESUS 
DIAZ declarou recentemente ao jornal alemão "Der Spiegel" 
que "no Leste-Europeu o socialismo fracassou e na América 
Latina quem fracassou foi o capitalismo. E aí reside o proble­
ma." 

Antônio Pinto é Cap. Adm. RIR

Ol'abe ele -
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A carteira hipotecária do Clube de Aeronáutica oferece aos seus associados ser­
viços de corretagem de compra e venda de imóveis. 

Com taxas inferiores às do mercado, serviço rápido e seguro, além de assesso­
ria jurídica e financeira, os interessados terão a garantia de um bom negócio. 

Não vacile, não perca tempo. 

Informações: 

Rua Santa Luzia, 651 - 4? andar 
CEP 20030 - Rio de Janeiro - RJ 
Tel.: (021) 220-8252 
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Uma página de heroísmo: C-47 2068 - resgate e salvamento 

Ferdinando Muniz de Farias 
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Aeronaves que participaram do resgate das vítimas do C-47 2068 

F 
ora urna noite de intensa atividade na SBMN, na­
quele 25 de junho do ano de 1967. Deslocado para 
lá em um C-130 - de cuja tripulação faziam parte 

o major Muniz, os tenentes Xavier e Orlando, os sargentos
Lerngruber e Capela, além de mecânicos e equipes de rádio­
montagem do helicóptero --, o UHl0.:.8530 acabara de ser pre­
parado e, às cinco horas da manhã do dia 26, efetuava o vôo
de experiência e de solo dos dois pilotos. Iniciava-se, então, 
urna das mais bonitas páginas na história da Força Aérea Bra­
sileira, traduzida na busca e salvamento das vítimas do últi­
mo e fatídico vôo do C-47 2068.

A missão fora iniciada com o deslocamento de Manaus pa­
ra Tefé e apoio em rota dado por um C-47, pilotado pelo co­
ronel Breves. Nesta cidade, ainda no dia 26 de junho, logo 
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após a nossa chegada, um Albatroz, comandado pelo capi­
tão Favero, aterrissava, voltando da busca ao local onde, su­
postamente, o 2068 teria sido localizado - mais ou menos 
a trinta quilômetros do rio Japurá, na localidade chamada 
Jubará. Também um Catalina, tripulado pelo capitão Bóris, 
pelo major Muniz e três elementos do Parasar, trouxe a con­
firmação da localização do aparelho sinistrado, que se havia 
chocado com urna árvore de cem metros de altura, informan­
do ainda que, em face do tempo de avistamento, não tinham 
sido localizados sobreviventes. O capitão Favero disse ao ma­
jor Cardoso, coordenador da busca, que o local do acidente 
era impraticável para o uso de helicóptero, por não haver con­
dições de pouso; as árvores eram muito altas, com cerca de 
urna centena de metros, o vento na região era nulo e a tem-
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peraturagirava em tomo de quarenta graus centígrados, tor­
nando difícil operar o UHlD naquelas condições, principal­
mente porque a missão estaria em mãos de dois pilotos sem 
qualquer experiência naquele tipo de operação. Estas infor­
mações, prestadas por pessoa tão qualificada como era o en­
tão capitão Favero, foram ouvidastambém pelo major Mu­
niz, o tenente Xavier e outras pessoas que se encontravam no 
local. 

Após ouvirmos o relato sobre as condições e a impossibi­
lidade operacional do UHlD, eu tomara a minha decisão: ten­
taria de qualquer maneira cumprir a missão! Nada falei ao 
tenente Xavier, meu companheiro, sobre o que eu pensara fazer 
e o deixei inteiramente à vontade para opinar e decidir se de­
veríamos ou não tentar a missão. A resposta dele foi algo de 
que jamais poderei esquecer:'Major, eu ouvi tudo o que foi 
dito sobre a impossibilidade operacional do helicóptero, mas 
ainda não sei se há ou não sobreviventes; caso haja, se não 
tentarmos o salvamento, para o resto de minha vida eu não 
estarei em paz com a minha consciência. Acho que devemos 
ten,tar." 

Respondi emocionado ao tenente Xavier que, mesmo so­
zinho, eu iria tentar e agora estava feliz, pois sabia que, com 
a ajuda dele e de Deus, nós conseguiríamos fazer o que fosse 
possível para realizar a missão prevista. 

A Missão em andamento 

A partir daquele momento, decidimos fazer tudo, plane­
jando e, dentro do possível, treinando a missão que seria cum­
prida. Nós, além de inexperientes, não éramos operacionais, 
nunca tínhamos feito descida e resgate, operando guincho. 
A preparação do UHlD para os serviços de busca e salvamento 
do avião acidentado exigiu uma série de medidas. Para "ten­
tarmos executar a missão, após verificada a existência de so­
breviventes, resolvemos o mais elementar - diminuir o pe­
souo helicóptero, retirando dele grande quantidade de com­
bustível, equipamentos desnecessários e tripulantes que fa­
riam falta, mas poderiam ser dispenSidos. Treinamos em área 
livre a descida do homem Parasar, em operação tipo rapei. 

Na manhã do dia 27, o UHlD decolou de Tefé, indo dire­
tamente para o local onde se encontrava o 2068, levando o 
Guaranys, o Dr. Santos, o capitão Sérgio (Macaco) e elementos 
do Parasar.O vôo sobre a floresta Amazônica, um infindá­
vel oceano verde, é qualquer coisa de indescritível: a expec­
tativa, o temor, a curiosidade e a consciência do dever a cum­
prir, tudo vai atuando sobre o espírito de cada elemento en­
volvido na missão. A tensão nervosa toma-se muito grande. 
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Concomitantemente, os aviões Catalina e Albatroz haviam 
levado de Tefé para Jubará o pessoal e material necessários, 
sendo a área de pouso ampliada e transformada em base de 
apoio. Com o helicóptero UHlD operando ainda sem guin­
cho, foram transportados para o local do acidente todos os 
integrantes do Parasar, os Pára-quedistas de Operações Es­
peciais do Exército, além de dois médicos e enfermeiros. 

O pessoal do Parasar e os pára-quedistas iniciaram, então, 
a árdua tarefa de montar uma enfermaria de emergência, ob­
jetivando o tratamento de possíveis sobreviventes ou o reco­
lhimento de corpos, preparados para o resgate. Além disto, 
foi providenciada a abertura de uma dareira, destinada a pos­
sibilitar a descida do helicóptero - obra dificílima, devido 
à grossura dos troncos das árvores e à floresta densa. Enquanto 
executávamos nossas tarefas, o Ministério da Aeronáutica pro­
videnciava a urgentíssima remessa do guincho, vindo dos Es­
tados Unidos. 

No salvamento, susto, milagre e emoção 

O trabalho de busca, salvamento e resgate das vítimas do 
acidente aéreo com o 2068 foi penoso. Quase todos os que 
desceram com o rapei tiveram as mãos feridas ou queimadas, 
devido ao atrito com a corda. O Guaranys e o Dr. Santos des­
ceram por dentro das copas das árvores com a corda, fazen­
do o rapei; em seguida, desceu o capitão Sérgio. O cap. Cor­
dovil, durante a descida no rapel, perdeu a corda e caiu em 
queda livre de mais ou menos quarenta metros, quando, por 
sorte, a corda, tendo passado por baixo dos braços, o pren­
deu, causando-lhe ferimentos. Um grande susto em todos. 

Executada a operação de descida, o pior: a dura realida- . 
de. Um quadro impressionante! O nariz do avião e os dois 
motores estavam enterrados no chão; o aparelho partido e 
incendiado. Horrível! A maioria dos corpos carbonizados; 
apenas cinco sobreviventes. 

Em três dias chegou o guincho, que tomou possível, no 
quarto dia, resgatarmos os sobreviventes, com o helicóptero 
pairado a uma altura de mais de oitenta metros. Com a che­
gada do guincho, treinamos a sua utilização, descendo e res­
gatando o nosso enfermeiro, em área livre. Tudo era feito so­
mente uma vez, pois não havia tempo a perder. Por medida 
de segurança e para poder pairar em uma altura próxima de 
cem metros - o que evitaria o perigo das árvores para os ro­
tores --, resgatamos os sobreviventes um a um. A operação 
de salvamento e resgate foi, na verdade, extremamente peri­
gosa. O pouso era difícil e sem arremetida, pois a mata era 
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muito fechada, e a decolagem também era complicada, por­
que tínhamos que subir na vertical uns vinte metros e então 
fazer a corrida, subindo para ultrapassar os obstáculos. Não 
ter havido acidente com o helicóptero durante os resgates foi 
um verdadeiro milagre. Somente nós sabemos o que foi evi­
tar o pêndulo com o guincho, a toda velocidade, para reti­
rarmos os sobreviventes e os vinte mortos, sem batermos na 
copa das gigantescas árvores. 

Os cinco sobreviventes foram levados à base em Jubará e 
embarcados no Albatroz pilotado pelo tenente Carvalho, que . 
decolou do rio Japurá, já anoitecendo, e atravessou a flores­
ta Amazônica até Manaus, onde um C-130 aguardava os so­
breviventes, transportando-os imediatamente para o Rio de 
Janeiro. 

Um aventura. Uma heróica aventura, porque humanitá­
ria, acima de tudo, envolvendo tanta coisa e tanta gente. Du­
rante a missão, realizaram-se 35 sortidas do UHlD, foram voa­
das mais de 42 horas; resgatados S sobreviventes e 20 corpos 
de. companheiros que nos deixaram para sempre. Foram 12 
pousos na clareira, para resgate, envolvendo 42 homens, en­
tre os do Parasar e pára-quedistas, descidas em rapei - .en­
fim, uma missão que teve, inegavelmente, o seu lado emocio­
nante. 

Passado o tempo ... 

Decorridos tantos anos, ao fazer este relato, recordações 
sobre a queda do 2068, não posso esquecer as inúmeras li­
ções que me foram proporcionadas por aquela missão de bus­
ca e salvamento, que considero a mais extraordinária e difí­
cil de minha vida de aviador. Nela eu vi a abnegação de muitos 
companheiros - militares ou civis - e seu espírito �e hu­
manidade; sei que o COMTA priorizou absolutamente tu­
do o que se relacionou com aquela missão e o Ministério da 
Aeronáutica, em tempo recorde, providenciou a remessa do 
guincho necessário e indispensável para a realização da mis­
são. Não posso deixar de lembrar os Pára-quedistas de Ope­
rações Especiais do Exército (entre eles o Taumaturgo, Buch, 
Pelegrino e outros), todos de extrema utilidade e competên­
cia; o Lessa e todo o pessoal do Parasar, magníficos em sua 
atuação. Também não posso esquecer uma "velha águiá' que 
decolou de Manaus com um C-47, muito acima do peso de 
operação militar, dirigindo-se a Tefé, apoiando em rota o meu 
UHlD, e que de tão pesado não conseguia subir, não tendo 
a sua velocidade de cruzeiro ultrapassado de 110 milhas; e 
o Brigadeiro Breves, que teve uma presença marcante, eviden­
ciando em suas atitudes uma grande dose de amor ao próxi­
mo.

R""'rtª .-
ti aeronau C8 Maio/Junho 1992 

Valeu o risco, valeram os momentos de angústia e de difi­
culdades. Fizemos tudo o que foi possível e necessário fazer 
e nada de grave aconteceu a qualquer um de nós ou às aero­
naves envolvidas. E o mais importante: todos os que estive­
mos naquela missão do 2068, de alguma forma envolvidos, 
estamos em paz com nossas consciências e certos do dever 
cumprido. 

f<erdinando Muniz de Farias é Cel. Av. RIR

Nota da redação 

Na matéria especial uc-47 2068: O diário de wµ,dra-. 
má� publicada no n? 184 -1992; foi omitido o nome, 
do Maj. Brig. Everaldo Breves, autor do texto, bem co­

mo o do Sargento Gilberto Barbosa, um dos cinco so- . 
breviventes do acidente ocorrido e autor do Diário que 
narra o drama vivido por, aqueles militares, naquéla 
ocasião. 

ACR SERRA DE CASTRO 

ADVOGADOS ASSOCIADOS 

DIREITO AERONÁUTICO 
• Defesa de interesses na área judicial e administrativa no campo da Avia-
ção Civil.

• Análise de Acordos Aéreos, levantamentos de oportunidades, contra,
tos no campo Aeronáutico, arrendamentos de áreas aeroportuárias, as­
pectos judiciais das tarifas aeroportuárias e aéreas.

• Pareceres, Ações Judiciais e Medidas Cautelares.

DIREITO IMOBILIÁRIO
• Nova Lei do Inquilinato (Imóveis Residenciais e Não-Residenciais). · · 
• Ações de Despejo, Revisionais, Renovatórias, Análises e Pareceres.

DIREITO DE FAMÍLIÀ
• Separações, Divórcios, Pensão Alimentícia, Alimentos Provisionais.·· 
• Investigação de Paternidade.

DIREITO DAS SUCESSÕES
• Inventários, Testamentos, Ações Judiciais.

DIREITO ADMINISTRATIVO
• Análise da legalidade dos Atos Administrativos.
• Análise e Pareceres sobre Licitações, Editais e Contratos Administra­
tivos.

• Proposições de Medidas Judiciais e Administrativas cabíveis nesta
área.

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Rua Santa Luzia, n? 405 - Grupo 29, Centro, Rio de Janeiro. 

Telefones: 240-4511 
220-7151
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Quem foi a Paris, parou, comeu palmito, ficou 

A 
pesar de a França ser o maior im­
portador do palmito brasileiro, 
ainda não surgiu em Paris o re-

frão, por nós simulado, para servir de tí­
tulo ao nosso artigo. Embora o Pará seja 
o maior beneficiador e exportador do
palmito brasileiro, também não surgiu
por lá o refrão: "Quem foi ao Pará, pa­
rou, comeu palmito, ficou". Entretanto,é
internacionalmente conhecido o refrão
tradicional dos paraenses que diz: "Quem
foi ao Pará, parou, tomou açaí, ficou". A
voz do povo é a voz de Deus e ela consa­
grou o açaí como a especiaria mágica que
seduz, enfeitiça e conquista aqueles que
a provam.

Açaí e palmito são,respectivamente, o 
fruto e o broto do açaizeiro (grafado no 
início do século "assahyzeiro"), sendo que 
o fruto é produção exclusiva, enquanto
que o palmito pode ser encontràdo como
brotos de outras palmeiras, como a pu­
punheira e a juçara.

O açaizeiro é uma palmeira tipicamen­
te silvestre, com altura em alguns casos 
de até 20 metros, e cresce formando tou­
ceiras. Faz parte da vegetação florística 
das matas de terra firme, várzea e igapó, 
localizadas no estuário amazônico. 

A palmeira, seus componentes e suas 
aplicações encontram-se ilustradas nes­
te artigo. 

Sendo o nosso objetivo maior o de 
alertar para a preservação da espécie e pa­
ra o conflito entre a produção dos frutos, 
como fonte tradicional dos alimentos, e 
a industrialização do palmito, abordare­
mos a seguir estes dois tópicos. 

O fruto do açaí, baga com peso mé­
dio de 1-0,Sg, de coloração roxa, quase 
negra quando maduro, é utilizado no pre­
paro do suco - "vinho de açaí". A colhei­
ta de frutos é feita por habitantes locais, 
por meio da escalação dos estipes (cau­
les). Muitos coletores utilizam, para aju­
dar na esralada das palmeiras, a peconha, 
que é um laço de corda, embira ou pano, 
em forma de oito, em cujas alças são co­
locados os pés, sendo o nó do laço pres-
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J.A. de Tomaso Coêlho 

Diferente de outras 
palmeiras que 

nascem solitárias, 
o açaizeiro nasce

em grupo 
formando touceira. 

Cada caule é 
conhecido como 

estipe 

De corpo inteiro, a 
graça e a beleza 
do açaizeiro e a 
diferença de 
estágios de 
desenvolvimento 
dos estipes 

sionado contra o caule das touceiras. · En­
tretanto, existem outros coletores que tor­
nam ainda mais perigosa a colheita, pois, 
além de não utilizarem a peconha, pulam 
de um estipe para outro, para aumentar 
o número de cachos colhidos por dia. Um
apanhador experiente pode colher 180 kg
de frutos por dia.

O processo de fabricação do suco e as 
suas utilizações também estão ilustrados 
neste artigo. 

O vinho do açaí é considerado um ali­
mento energético de 80 calorias em 100g. 
Contém vitaminas A e Bl, gliádios, com 
teor duas vezes superior ao do leite, cál­
cio, fósforo e ferro. Seu consumo geral­
mente é feito puro ou misturando-se açú­
car e farinha de tapioca ou mandioca. Po­
de ser consumido ainda azedo, sob a for-
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ma de mingau, como picolé ou sorvete e 
ainda como creme. 

A demora para o consumo não é acon­
selhada devido à alta deteriorabilidade do 
suco, bem como à perda de suas proprie­
dades organolépticas. Para que essas pro­
priedades sejam preservadas com o tem­
po, são necessárioso seu resfriamento e 
conservação a - 40ºC. 

A importância do fruto é representa­
da por um consumo diário aproximado 
de 90.000 1/dia, só na cidade de Belém, 
por ser alimento de subsistência das fa­
mílias de baixa renda, principalmente da­
quelas que vivem nas regiões do estuá­
rio amazônico. 

O palmito é a parte cilíndrica envol­
vida pela bainha das folhas do açaizeiro, 
localizada na extremidade superior do es­
tipe, e responsável pelo desenvolvimen­
to c;la palmeira. Por ser altamente deterio­
rável, é necessário que o miolo, o palmi­
to comestível, seja protegido pelas bai­
nhas envoltoras, que somente serão reti­
radas nas indústrias de palmito em con­
serva, para que seja realizado o respecti­
vo processo de fabricação. 

A industrialização do palmito teve seu 
início no Sul do país, sendo o mesmo ex­
traído de uma outra palmeira conhecida 
como juçara - "Euterpe Edulis". 

O extrativismo indiscriminado e pre­
datório exauriu as fontes naturais de ju­
çaras do Sul; fazendo com que na déca­
da de 70 os empresários as substituíssem 
pelo açaizeiro, encontrado em grandes 
concentrações no estuário amazônico, e 
instalassem inúmeras fábricas de enlata­
mento de palmito nas margens dos rios 
e igarapés da região. 

O palmito é retirado derrubando-se o 
estipe ( caule da touceira, no caso do açai­
zeiro, e a própria palmeira, no caso da ju­
çara, pois esta última cresce em estipe so­
litário) e separando-o do estipe e da par­
te superior da palmeira, conhecida como 
capitel foliar. Operações de extração fei­
tas com cuidado possibilitam a conser­
vação do palmito retirado há até quatro 
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A exuberância das palmas que tremulam pelas mãos dos fiéis nas igrejas de Belém para festejar o
Domingo de Ramos 

RECEPÇÃO 00 FRUTO 

1 
LAVAGEM 

1 
IMERSÃO EM AGUA MORNA ( IOAI� MIN.) 

SEMENTE 

1 
DECOMPOSIÇÃO 

1 
AOUBO ORGÂNICO 

RESFRIAMENTO - 402 C 

1 
ESTOCAGEM 

1 
SUCO CONGELADO 

OESPOLPAMENTO 

POLPA 

BENEFICIAMENTO 

SUCO CONCENT RADO 

SUCO SORVETE 
GROSSO 
MÉDIO 
.lGU&OO 

BAGAÇO 

MINGAU 
AZEOO 

CREME 

O preparo do suco (vinho de açaí) consiste na extração por atrito da polpa e casca 
do fruto, após imersão em água morna durante 10 a 15 minutos. A operação do despol­
pamento pode ser manual, com a utilização de peneiras indígenas, ou mecânica, por meio 
de máquinas beneficiadoras. A qualidade do suco é medida em função de sua diluição: 
grosso, médio ou aguado 
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a cinco dias, prazo limite para a sua de­
terioração. 

A deteriorabilidade do palmito condi­
ciona sua exploração a áreas não muito 
distantes das indústrias, de forma que se 
permita o transporte da matéria-prima 
em tempo que não ultrapasse o prazo­
limite de sua deterioração. 

Por questão de hábito alimentar, a po­
pulação regional não consome o produ­
to. Nem as famílias de baixa renda, o pal­
mito "in natura", nem as de maior renda, 
o produto em conserva.

O processo de industrialização do pal­
mito em conserva e as suas utilizações 
encontram-se ilustrados neste artigo. 

Para sentirmos a importância do pal­
mito, basta observarmos que, de 1969 a 
1979, do valor total das aproximadamen­
te 700 mercadorias exportadas pelo Bra­
siL o palmito participa com 0,10%. Por 
outro lado, do valor total do palmito ex­
portado pelo Brasil, o Pará participa com 
93%. 

A industrialização do palmito já de­
monstrou a sua característica predatória 
no Sul do país, quando praticamente 
exauriu a palmeira juçara. Da mesma for­
ma, existem indicadores de que o mesmo 
possa ocorrer com o açaizeiro no norte do 
país. Nesse último caso, existe um agra­
vamento pelo fato de o açaizeiro produ­
zir o vinho do açaí, alimento de subsis­
tência e especiaria consagrada na região. 

Existe legislação regulamentando a ex­
ploração do palmito desde novembro de 
1966. Como exemplos, temos as Porta­
rias n? 1.283, de 26.11.69, do IBDF, e n? 
439, de 09.08.89, do IBAMA, que obri­
gam à reposição florestal as pessoas físi­
cas ou jurídicas envolvidas com a explo­
ração, industrialização e comercialização 
das espécies produtoras de palmito. 

Existem estudos e pesquisas sobre o 
manejo de populações nativas de açaizei­
ros, entre os quais podemos citar, como 
exemplos: o estudo realizado pelo Eng. 
Florestal Mário Augusto G. Jardim e pelo 
Biólogo Anthonny B. Anderson, publi-
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Detalhes da palma, do estipe e 
do capitel foliar onde se 
localiza o palmito 

cado no Boletim de Pesquisa Florestal, 
Curitiba, (15): 1-18, dez/87; os estudos 
sobre o vale do Tocantins realizados pe­
la. Hidroservice em 1977; o estudo do 
Consultor da EMBRAPA, em Belém, Ba­
tista Benito Gabriel Calzavara, publica-

do nos Anais do I Encontro Nacional de 
Pesquisadores em Palmito, Curitiba­
Paraná; as experiências realizadas pelo 
IDESP. 

Os estudos, pesquisas e experiências 
realizados têm demonstrado que a pre-

FOLHAS 

PALMITO 

FRUTOS 

-{ 

COBERTURA DE CASA 
FIBRAS 
CELULOSE 

·RAÇÃO ANIMAL 
ADUBO 
PAOTECÃO OE PL ANTACÕES 

--e ���l�
4

ANIMAL 

-{ 

BEBIDA 
COMIDA 
ADUBO 
CURTIDOR OE COURO 

_lfEMÉDIO ( ANTI- DIARAt1co} 
Al.COOL 

'---- INFLORESCÊNCIA r -���:guRAS · ---C PAOT EÇJ.O DE P LANTAÇÕES 

ESTIPE 

RAIZES 

-{.
CONSTRUÇÕES ( BARROTES, CAIBROS, RIPAS) 
CELULOSE 
LENHA 
ISOLAMENTO ELETRICO 

REMÉDIOS ( ANTI - VÉRMICOS} 

PLANTA----- PAISAGISMO 

Não só o fruto e o broto, mas todos os outros componentes do açaizeiro são apro­
veitados. As folhas, além de servirem como proteção das plantações e cobertura de casas, 
prestam para à produção de fibras, celulose, ração animal e adubo. O broto, além do pal­
mito (miolo do broto), serve para ração animal (bainhas envoltoras). As inflorescências 
adubam e protegem as plantações e os cachos se prestam à fabricação de vassouras. Dos 
frutos são produzidos bebida, comida, adubo, curtidor de couro, álcool e antidiarréico. 
Os estipes ( caules das touceiras) têm aplicação como materiais de construção (barrotes, cai­
bros e ripas) são matéria-prima para celulose e servem ainda para isolamento elétrico e 
lenha. As raízes têm aplicação como antivérmico e o açaizeiro como planta, pela sua gra­
ça e beleza, é utilizado como elemento de paisagismo. Até suas fibras são aproveitadas pe­
lo japim, pássaro da região, na construção de seus ninhos. 
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servação do açaizeiro, a produção do vi­
nho de açaí e a industtj.alização do pal­
mito têm assegurada a sua continuidade, 
desde que sejam empregados dois méto­
dos de extrativismo: 

1) enriquecimento, que consiste na eli­
minação de espécies sem interesse e de 
menor valor econômico, o que possibi­
lita o aumento do número de pés de açai­
zeiros quer pela regeneração natural, quer 
pelo plantio; 

2) desbaste sêletivo, que consiste na
programação da derrubada dos açaizei­
ros em função de suas idades e estágios 
de desenvolvimento dos estipes, o que 
prolongaria a vida das touceiras e permi­
tiria o desenvolvimento das brotações e 
a colheita dos frutos. 

Apesar do exemplo histórico de devas­
tação da juçara no Sul do país, apesar da 
existência das leis e do desenvolvimento 
de métodos para o manejo dos açaizeiros, 
o Globo Repórter de 14/09 /90, numa re­
portagem em que denunciava a devasta­
ção da Amazônia, demonstrou que a ex­
tração do açaizeiro para a indústria do
palmito é predatória, que a qualidade do
palmito em conserva é baixa e que as nor­
mas relativas à saúde não são obedecidas
no processo de sua fabricação. Para se ter
uma idéia do teor da denúncia, registra­
mos, a seguir, algumas afirmações:

- Repórter: "Segundo o IBGE, só no
ano de 1987 foram derrubados 4 bilhões 
e 200 milhões de pés de açaí"; 

- Manuel Ferreira, empregado de
uma pequena indústria paulista: 'Devi­
do à devastação, temos que derrubar pal­
meiras jovens"; 

- Marli Matos, Eng� Agrônoma: "As
palmeiras deveriam ser derrubadas com 
um mínimo de 3 a 4 anos, quando o es­
tão sendo com um ano"; 

- Repórter: "É um crime cortar a pal­
meira jovem, pois a fruta de açaí não cres­
ce, não cai no chão e outras palmeiras não 
nascem, bem como se afasta a caça que 
se alimenta de pequenas frutas da flores­
ta"; 
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DERRUBADA DA PALMEIRA 

SEPARAÇÃO 00 PALMITO BRUTO DO 
ESTIPE E DO CAPITEL FOLIAR 

PRATICAMENTE TODA A PALMEIRA É A8AN00NAOA, 
POIS NÃO EXISTE INT EGRAÇÃO ENTRE A PRODUÇÃO 

00 PALMITO E AS OUTRAS UTILIZAÇÕES 00 AÇAl­
ZEIRQ, O ESTlPE, O CAPITEL FOLIAR E AS RAÍZES 
SE DECOMPÕEM E ADUBAM UM SOLO OUE NÂO 

PALMITO BRUTO 
1 
f RANSPORTE As FÁBRtCAS 

RECEPÇÃO 00 PALMITO 

ESTO CAGEM 

TEMPO MÁXIMO 
4 A � DIAS 

VEM SENDO REPLANTADO. PRIMEIRA DESCASCA 

� 
CASCA SEGUNDA DESCASCA 

OECOMPOSI ÇAO 
• 1 

IMERSAO EM SOLUÇÃO 
CONCENTRADA- A'clOO crTRICO E CLORETO 
OE SÓDIO( SALMO

�RA l ADUBO ORGÂNICO 

CORTE 

MIOLO 00 PALMITO RESÍDUO LENHOSO 
1 

RAÇÃO ANIMAL IMERS.40 EM SALMOURA 

1 
SELEÇÁO E ACONOICIONAMENTO 

1 
ENCHIMENTO DOS R(ClPl(NTES COM SALMOURA 

' 1 
PRE-AOUECIMEHTO A soei e- 90� C 

1 
ENCHIMENTO COMPLEMENTAR DOS RECIPIENTES COM SALMOURA 

SO PAS 

1 
COLOCAÇÃO DAS TAMPAS E SELAGEM (RECRAVAÇÃO) 

1 
COZIMENTO A IQQ2C OURANTE 70 MIN. 

1 
RESFRIAMEN T O  

1 
ESTOCAGEM 

1 
EMBALAGEM 

1 
ARMAZENAMENTO E EXPEDIÇÃO 

eAsL:,s o, .!oAs EMJoõEs SALADAS REF}1cõEs 
T(PICAS 00 SUL 
E SUDESTE 

Em síhtese, o processo de industrialização consiste em duas operações de descasca 
para separar a medula do palmito das bainhas erzvoltoras. Após a segunda descasca, o pal­
mito é imerso em um tanque contendo solução concentrada de ácido cítrico e cloreto de 
sódio, para evitar o escurecimento do produto. Na seqüência, a medula do palmito é apa­
rada para separar a parte que será enlatada da parte lenhosa. Imediatamente após o corte, 
a parte útil volta para o tanque de salmoura, onde é selecionada, acondicionada e enlata­
da. O acondicionamento deve ser feito de modo que os palmitos não flutuem na solução
conseroadora e possam vir a escurecer pelo contato com a tampa superior do recipiente. 

As latas abertas, onde o palmito foi acondicionado, são completadas com a salmoura 
até o nível mais superior das mesmas e colocadas em "banho-maria" (80° a 90ºC), em tan­
ques rasos para pré-aquecimento. A seguir, os níveis das latas são novamente completa­
dos com salmoura, devido à evaporação durante o pré-aquecimento. As tampas são colo­
cadas para que as latas sejam seladas na máquina recravadeira. As latas fechadas são le­
vadas para recozimento em banho-maria, à temperatura de lOOºC por um período de 70 
minutos. Concluído o recozimento, as latas são retiradas dos tanques ainda aquecidas e 
levadas para outro contendo água fria, onde são resfriadas rapidamente. O produto aca­
bado, antes de embalado, é estocado durante quatro dias. 

Dentre as diversas aplicações do palmito em conseroa, temos: sopas, pastéis; em­
padas, saladas, refeições típicas do Sul e Sudeste. 
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- Entrevistado que não quis se iden­
tificar: 'As fábricas do Marajá derrubam 
açaizeiros de terras ilegais e não têm pro­
jeto de reflorestamento. Tudo isso, graças 
à corrupção da fiscalização"; 

- Tania Munhoz, P residente do
IBAMA (set/90): 'Não só na ilha do Ma­
rajá, há problemas seríssimos no Pará"; 

- Professor Camilo Viana, Vice­
Reitor da Universidade Federal do Pará: 
"Estão fazendo uma imundície do ponto 
de vista da saúde pública"; 

- Nemer A. Fimotello, Eng? de Tec­
nologia de Alimentos: "É necessário que 
as autoridades governamentais, por meio 
do IBAMA provavelmente, exijam o re­
florestamento". 

Embora exista o histórico da devasta­
ção não só da juçara, mas de quase toda 
a mata Atlântica; embora haja leis para 
regulamentar essa atividade, proibindo 
a devastação; apesar de existirem os ór­
gãos do governo para fiscalizar; embora 
haja o poder judiciário para julgar os in­
fratores; embora existam as cadeias pa­
ra recuperar ou afastar os criminosos; 
apesar de existirem as empresas para 
manter e expandir suas atividades com 
lucro e satisfação social e mesmo com os 
métodos de extrativismo que permitem 
o aumento da produção e a preservação
das fontes de matéria-prima, qual será a 
razão de O Globo Repórter denunciar 
não só o sério risco da devastação do açai­
zeiro, mas também apresentar um cemi­
tério de castanheiras carbonizadas, a 
exaustão do mogno e uma serraria gigan­
te que, construída com os incentivos fis­
cais e financiamentos da Superintendên­
cia de Desenvolvimento da Amazônia­
SUDAM, executou uma devastação im­
piedosa de árvores para extração de ma­
deiras de lei, para logo depois falir e 
encontrar-se ao abandono? 

Em nossa opinião, a razão que expli­
ca esses absurdos é a falência da organi­
zação da sociedade, em que as institui­
ções não mais atingem os objetivos e re­
sultados para os quais foram criadas. Por 
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sua vez, essa falência é sustentada pelo 
comportamento de todos nós, cidadãos, 
principalmente aqueles que, por estarem 
no topo da pirâmide do poder, têm uma 
cota de responsabilidade muito maior. 

Urge que alteremos nosso comporta­
mento de tal forma que nossos esforços 
resultem no respeito às leis da natureza, 
no respeito a antigos valores morais e éti­
cos e num compromisso com a preserva­
ção, onde o desperdício e a luxúria não 
tenham mais espaço. 

Nosso otimismo é muito grande e vis­
lumbramos, com o desenvolvimento da 
técnica de obtenção do açaí desidratado 
(em pó), concluída em 1988, que dentro 
em breve, ao mesmo tempo em que os 
olhos gozarem o pitoresco das bandeiras 
vermelhas hasteadas pelas ruas de Belém, 
para índicar que está à disposição, nos 
postos de venda, o vinho de açaí, os ou­
vidos serão aguçados pela sirene de na� 
vios flutuando na baía barrenta de Gua­
jará, transportando para o mundo não só 
o pó de açaí, mas também aquela alegria
constatada por Agassiz que, durante suas
pesquisas científicas na Amazônia, em
1865 e 1866, observou: 'No Norte, en­
contro mais alegria quanto mais açaí hou­
ver". 

Antevemos para o terceiro milênio que 
a cifra exportada de açaí em pó será 
maior do que a correspondente à do ca­
fé. Será a Mãe Natureza ofertando, por 
meio do desenvolvimento industrial sus­
tentado, um dos seus frutos mágicos pa­
ra os homens deste planeta. 

Fez-se a palavra do povo, fez-se a pa­
lavra de Deus. O refrão popular e tradi­
cional dos paraenses foi finalmente alte­
rado: "Seja de qual continente você for, 
provou açaí, se enfeitiçou". 

J .A. de Tomaso Coêlho 
é metroviário e 

Especialista em Organização e Método. 
Fotografia: Douglas E. Coêlho 
Ilustração: Sérgio Ferreira da Costa 

Euterpe Olerácea 

Não tens a altivez imperial 
mas, como toda palmeira, 
és relevo em verde no azul celestial. 
E mais, és marco da terra-norte brasilêira. 

Não vens ao mundo só como a realeza. 
Brotas em grupo formando louceira 
e tua graça, alegria e beleza 
se derramam em verde no barrento da ribeira. 

Da tua raiz à tua folha, 
tiramos proveito de tudo: 
celulose, álcool, ripas, vassoura, 
caibros, barrotes, remédios e adubo. 

De todos os teus produtos ·
existe um, de maior tradição. 
É teu roxo, quase negro, fruto 
que no Pará se fez refrão. 

No topo do caule, do teu ventre, os cachos. 
Teu fruto é baga pequena 
da cor dos lábios e dos seios

dos nativos de pele morena. 

Tuas palmas são os ramos, no balé da fé, 
que festejam nas igrejas de Belém, 
a entrada messiânica de Jesus de Nazaré, 
no solo santo de Jerusalém. 

Teu caule é leito do amor. 
É a testemunha, em noite prateada, 
da perdição da boca ofegante do amante 
nos labirintos do corpo da mulher amada. 

Tu és o 'Açaizeiro" 
e o 'Açaí'; o teu fruto. 
És a palmeira-símbolo 
da tradição do norte brasileiro. 

Do teu fruto, o vinho-feitiço, 
que teu povo-poeta, em refrão consagrou: 
"Quem foi ao Pará, parou. 
Tomou açaí, ficou''. 

].A. de Tomaso Coêlho 
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Equinócios, Solstícios, as estações do ano e a duração dos dias e das noites 

Ronaldo Perseke 

Introdução 

O 
centro do Sol percorre, anualmente, em seu movimen­
to de translação aparente em tomo da Terra, uma tra­
jetória representada por uma elipse quase circular, cujo 

serrii-eixo maior ou raio aproximado é de 150 milhões de qui­
lômetros - distância média do Sol à Terra. 

Ao plano gerado por esta trajetória denominamos de 
ECÚPTICA ..:__ plano no espaço sideral onde ocorrem os eclip­
ses. 

A este movimento anu.al do Sol se superpõe outro movi­
mento. É o movimento diário de rotação aparentemente do 
Sol em tomo, por exemplo, de um observador terrestre (veja 
diagrama anexo). 

No diagrama temos: 

- O observador terrestre e o centro da Terra representados
por "O". As dimensões da Terra são desprezadas, em fun­
ção do raio da esfera celeste ser infinito.

--,- A esfera celeste, na superfície interna da qual se prnjetam 
todos os astros do Universo. 

- A linha zoz: que representa a direção do fio de prumo.
- O Horizonte do observador "O" na latitude aproximada

do Rio de Janeiro - 23° Sul. Para sabermos o que repre­
senta o plano do Horizonte, basta nos lembrarmos do pla­
no que contém a linha de separação do céu e do mar, de­
nominada Horizonte Visual.

- O eixo do Mundo, representado pela linha que contém os
pontos P, O e P', que é o prolongamento do eixo polar ter­
restre, nos limites da esfera celeste, sendo P o prolonga­
mento do polo Norte terrestre e P' o prolongamento do polo
Sul terrestre.

- O plano do Equador Celeste, que é o prolongamento do
Equador Terrestre nos limites da esfera celeste.

INTERPRETAÇÃO DO FENÔMENO QUE GERA OS 
DIAS E AS NOITES E AS ESTAÇÕES DO ANO - PA­
RA UM OBSERVADOR NO RIO DE JANEIRO 

Identificados os pontos, as linhas e as seções principais desta 
esfera sideral, podemos, então, justificar a ocorrência dos dias 
e das noites e, conseqüentemente, as estações do ano, para 
um observador no Rio de Janeiro. 

Como o plano da órbita terrestre é inclinado de cerca 
de 23º 27,0 (vinte e três graus e vinte e sete minutos), em re­
lação ao seu Equador, os círculos simbolizados pelos núme­
ros 1, 2 e 3 representam as trajetórias dos movimentos apa­
rentes diários (MOVIMENID DIURNO) do Sol, em tomo 
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deste observador no Rio de Janeiro. Para o ano de 1992 as 
posições representadas por estes círculos são, respectivamente: 

NA POSIÇÃO 1: DATA 21 de junho de 1992 

Interpretação: Nesta data verificar-se-á o SOLSTÍCIO DE 
INVERNO NO HEMISFÉRIO SUL DA TERRA, pois a per­
manência do Sol acima do Horizonte é pequena, a menor do 
ano, gerando o dia mais curto do ano; além do mais, os raios 
solares incidirão obliquamente (bastante inclinados) sobre o 
observador, fazendo, portanto, com que haj� menor aqueci­
mento solar - INÍCIO DO INVERNO - astronomicamente 
o dia mais frio e a noite mais longa ,do ano - fogueiras para
aquecer e a tradição das festas juninas.

NA POSIÇÃO 2: DATAS 20 de março de 1992 
22 de setembro de 1992 

Interpretação: Em 20 de março de 1992 ocorreu o EQUI­
NÓCIO DE OU1DNO NO HEMISFÉRIO SUL DA TERRA. 
Em sua translação aparente em tomo da Terra, o Sol percor­
rendo a ECLÍPTICA passou, aproximadamente às 09 horas 
da manhã, do Hemisfério Sul Celeste para o Hemisfério Norte 
Celeste. A permanência do Sol acima do Horizonte foi a mes­
ma que abaixo do Horizonte, gerando, portanto, a duração 
do dia igual à duração da noite (equinódo = eqüi noces = 
noites iguais). Nesta data, no Hemisfério Sul terrestre iniciou­
se o OUTONO - as árvores entristeceram, suas folhas se 
tràrisformaram em lágrimas e começaram a cair. 

Em 22 de setembro de 1992 ocorrerá o EQUINÓCIO DA 
PRIMAVERA NO HEMISFÉRIO SUL DA TERRA. Em sua 
translação aparente em tomo da Terra, o Sol percorrendo a 
ECLÍPTICA passará, aproximadamente às 19 horas, do He­
misfério Norte Celeste para o Hemisfério Sul Celeste. A per­
manência do Solacima do Horizonte será a mesma que abaixo 
do Horizonte, gerando, novamente, a duração do dia igual 
à duração da noite. Nesta data do Hemisfério Sul terrestre 
iniciar-se-á a PRIMAVERA - as árvores se alegrarão, suas 
folhas se transformarão em flores. 

NA POSIÇÃO 3: DATA 21 de dezembro de 1992 

lnterpretação:Nesta data verificar-se-á o SOLSTÍCIO DE 
VERÃO NO HEMISFÉRIO SUL DA TERRA, pois a perma­
nência do Sol acima do Horizonte é grande, a maior do ano, 
gerando os dias mais longos; além do mais, os raios solares 
incidirão quase que perpendicularmente sobre o obseIVqdor, 
fazendo comque haja o maioraquecimento solar - INÍCIO 
DO VERÃO - astronomicamente, o dia mais quente do ano 
e a noite mais curta - muita gente indo se refrescar nas praias. 
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Compreendemos, portanto, que nesta esfera celeste, dita 
ESFERA WCAL GEOCÊNTRICA PARA O OBSERVADOR 
NO RIO DE JANEIRO, o Sol percorre durante cada ano, em 
movimento helicoidal de pequeno passo, as áreas compreen­
didas entre os paralelos ditos de declinação, na seguinte se­
qüência cronológica: 

De 2 - 20 de março até 1 - 21 de junho, volta a 2 - 22 
de setembro, vai para 3 - 21 de dezembro, voltando a 2 -
20 de março, completando o ciclo denominado duração do 
ANO TRÓPICO - DO CALENDÁRIO GREGORIANO 
- que utilizamos. Na figura, também assinalamos:

la, 2a e 3a - pontos do nascer do Sol;
lb, 2b e 3b - pontos do ocaso do Sol.

Conclusão 

Neste diagrama estático apresentadQ, tudo na realidade re­
presenta movimento. A Astronomia, portanto, nos permite, 
através da MECÁNICA CELESTE, compreender a -dinâmi­
ca dos movimentos do Sol e dos demais astros que constituem 
este maravilhoso Universo, vistos deste tão sacrificado pla­
neta que devemos amar e preservar, pois quem isto tudo criou 
o fez muito bem feito. 'As obras das mãos de Deus na glória
do firmamento se anunciam''.

Ronaldo Perseke: 
P rofessor da Escola Naval 

e do Departamento de 
Astronomia do Instituto de 

Geociências da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. 

Astrônomo do Observatório 
do Valongo. 

NOfA DA REDAÇÃO 

Na seção Astronomia, publicada na R. A. n.0 185 - referen­
te ao bimestre março-abril - as ilustrações sobre o eclipse do Sol
(30/06/92), na página 15, tiveram sua impressão invertida. 

eue ele -- . • 
aeronaut1ca 

CARO SÓCIO 
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FREQÜENTE O SEU CLUBE. 

UM CLUBE SÓ É FORTE QUANDO TEM 
A PARTICIPAÇÃO DE SEUS ASSOCIADOS. 
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Sem Albatroz no céu 

William de Oliveira Barros 

Prezado Ten. Cel. Av. Lamounier 

Na revista Esquadrilha de 1966, ano de formatura da minha turma de 
aviadores, o senhor teve a sensibilidade de escrever um artigo em homenagem 
ao nosso querido NA T-6, aeronave que tivemos a honra de voar durante aquele 

ano. 
Peço permissão para usar a sua excelente idéia, e aproveito o título "Sem 

T-6's no céu" para homenagear este excelente avião, o nosso saudoso SA-16 GRU­
MANN ALBATROZ. 

e onstruído especificamente para 
ser utilizado em missões de bus­
ca e salvamento, o avião SA-16 

Albatroz, fabricado pela Companhia 
Grurnann Aircraft, chegou pela primei­
ra vez ao Brasil no ano de 1958. As pri­
meiras unidades datam de 1947, tendo si­
do inicialmente utilizadas na guerra da 
Coréia. 

Constituindo um total de quatorze ae­
ronaves, foram destinadas ao 2 ?110?

Gr:upo de Aviação, unidade sediada na 
Base Aérea de São Paulo. 

Apesar de ter vindo de urna terra de 
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clima frio, o Albatroz adaptou-se perfei­
tamente às condições climáticas de um 
país de temperaturas tropicais. Devido a 
isso, foram retirados os equipamentos de 
proteção à formação de gelo, localizados 
nos motores, hélices e bordos de ataque. 

Com suas diversas aplicações já testa­
das com sucesso nos Estados Unidos, tais 
corno operação em terra, água, neve, gelo 
e lama, houve urna perfeita adaptação 
das tripulações brasileiras quanto à uti­
lização operacional dos sofisticados, mo­
dernos e eficientes sistemas daquela épo­
ca. 

. Durante o transcorrer da suá vida em 
nosso país, muitas estórias foram conta­
das, quase sempre de missões SAR cum­
pridas com êxito, quando uma ou várias 
vidas foram salvas. 

O sorriso franco e agradecido de um 
pai em desespero, que via o seu filho mor­
dido por urna cobra venenosa ser embar­
cado com destino a Tefé, Cuiabá ou Flo­
rianópolis, aonde seria internado num 
hospital, sempre foi motivo do empenho 
total e de sacrifícios sem medida das tri­
pulações e da mãnutenção que voavam 
e cuidavam do Albatroz. 

Permita-me, mestre Larnounier, con­
tar uma dessas passagens, sem ficção ou 
exageros: 

"O SA-16 6534 acabara de pousar em 
Manaus, aonde cumpriria o Alerta SAR 
à região Amazônica. 

Enquanto reabastecia para o pernoi­
te, um sargento do Salvaero Manaus 
·dirigiu-se ao Capitão-aviador, cornan-
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dante da aeronave, e solicitou o engaja­
mento dos tripulantes numa missão ime­
diata. 

Uma menina com cerca de dez anos 
havia decepado o pé esquerdo com uma 
foice, há um dia; o pé estava preso ape­
nas por alguns tendões, prestes a gangre­
nar, ainda com perigo de tétano. 

A localidade de Carauari, às margens 
do rio Juruá dista de Manaus cerca de 
03:30 horas de vôo de SA-16. Tomava-se 
premente a decolagem, devido ao adian­
tado da hora e ao fato de que a restrita 
pista de pouso de Carauari apenas ope­
rava em condições de vôo visual diurno. 

Nessas horas de necessidade, o Alba­
troz nunca falhava. O vazamento de óleo 
hidráulico na roda do nariz e o funcio­
namento intermitente de um dos gerado­
res, como se sabedores do vulto da mis­
são, desapareceram uma hora após a de­
colagem. 

O SA-16 sobrevoa a pista de Caraua­
ri. Não r avia pista; o local era um lama­
çal completo. Numa das cabeceiras, um 
pequeno avião Cessna 170 jazia aciden­
tado desde o dia anterior. 

O comandante da aeronave abre a co­
letânea de hidropistas (áreas de pouso de 
hidroaviões demarcadas nos rios brasi­
leiros), e observa que a de Carauari está 
desativada há três anos. 

Algumas passagens baixas sobre o rio, 
e decisão tomada. Instantes após, o SA-16 
deslizava com suavidade e segurança no 
caudaloso Juruá . 

. Enquanto encostava-se um dos flutua­
dores do avião num barranco de uma das 
margens, foi avistado o pequeno barco 
que transportava a criança e seu pai. 

Começava a escurecer, não apenas pe­
lo horário do pôr-do-sol na região, como 
também pela presença de negras nuvens 
de chuva. 

A criança embarcou chorando. Não 
sabemos, até hoje, se devido às dores do 
acidente ou se com medo de voar naquele 
pássaro esquisito. 

Foi feita uma rápida dragagem, 
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verificou-se a posição de algumas pedras 
e da correnteza, e os possantes motores 
foram acelerados. O majestoso avião ini­
ciava mais uma decolagem enquanto o 
dia virava noite. 

Após acelerar por completo os moto­
res, e analisando numa fração de segun­
dos toda aquela situação, o comandante 
da aeronave teve estampados na sua me­
mória todos os ensinamentos e sermões 
que assimilou naqueles cinco anos que es­
tudou em um colégio de padres - o Sa­
lesiano de Recife - e pensou instintiva­
mente: 'Deus nos ajude!:' 

E a1udou. 
O casco demorou a sair da água, po­

rém o Albatroz ultrapassou bem as ro­
bustas árvores existentes na curva do rio 
e no prolongamento da reta de decola­
gem. 

O vôo de volta, apesar das nuvens 
cúmulos-nimbos na rota, foi tranqüilo e 
seguro. A criança até dormiu, após me­
dicada pelo enfermeiro da tripulação. 

Pousaram em Manaus já tarde da noi­
te, como se diz .  Cansados e felizes. 

A criança embarcou numa ambulân­
cia do Hospital. 

O pai da menina, um humilde lavra­
dor da Amazônia, muito emocionado 
com tudo o que acabara de acontecer na 
sua simples vida de caboclo, agradeceu 
com lágrimas nos olhos: - Capitão, eu 
sou um homem muito pobre e ignoran­
te, mas sei que nunca vou ter jeito de pa­
gar o que a F AB fez por mim e pela mi-

nha família. Muito agradecido e Deus o 
acompanhe ... 

A criança foi salva, tendo perdido ape­
nas o pé esquerdo ... 

De 1978 em diante, mesmo após ter si­
do revitalizado em vários de seus com­
ponentes no Parque de Material Aero­
náutico de São Paulo, em 1971, o Alba­
troz começou a sofrer graves crises de ma­
nu tenção e suprimento, por ser um equi­
pamento já idoso. 

A partir daí, entrou em processo de de­
sativação normal, tendo encerrado suas 
gloriosas atividades em 28 de agosto de 
1980. 

Nesses 22 anos de trabalho contínuo, 
voou, aproximadamente, cinqüenta e 
quatro mil horas, sendo substituído pe­
lo Bandeirante de Busca, o SC-95B. 

Um deles está em exposição no Mu­
seu Aeronáutico dos Afonsos. Quatro es­
tão à venda, estacionados no Parque de 
São Paulo, à espera de possíveis compra­
dores civis. Os demais foram desmonta­
dos. 

Todos os tripulantes que tiveram a 
oportunidade de conviver com o SA-16 
lembram com orgulho e com saudade es� 
se excelente avião. Temos a certeza de que 
ele cumpriu, e bem, o seu papel dentro 
das atividades de Busca e Salvamento da 
Força Aérea. Resta a esperança de que o 
Bandeirante SAR possa fazê-lo nos pró­
ximos anos ... 

William de Oliveira Barros é Maj. Av. 

MANTENHA O SEU ENDEREÇO ATUALIZADO 

JUNID À NOSSA REDAÇÃO. 
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permitissem a redução dos altos custos da 
infra-estrutura, através de sua diluição 
por muitos compradores. 

Na gestão do Ten. Brig�do-Ar Luiz de 
Gonzaga Lopes como Presidente da 
CFIAe, foi elaborado um projeto piloto 
de 50 casas, a ser expandido no futuro, 
dentro da idéia de implantar progressi­
vamente o grande projeto que se ambi­
cionava. 

Aproximando-se a data da entrega das 
50 casas, em 1987, o Ten. Brig. Lopes pro­
gramou sua inauguração para o dia 22 de 
abril e atribuiu ao empreendimento que 
germinava uma denominação marcante 
e representativa: a data comemorativa do 
'Dia da Aviação de Caça". 

O destino, porém, não permitiu que 
o Ten. Brig. Lopes concretizasse seu de­
sejo, pois dias antes falecia de forma re­
pentina e sentida por seus companheiros.
Sua vontade todavia foi mantida e, em
pouco tempo, foi entregue a primeira fase
do "Jardim Residencial 22 de Abril".

Com a crescente carência de moradia 
e as dificuldades de toda ordem enfren­
tadas pelo Sistema Financeiro da Habi­
tação, tomou-se inviável o estudo origi­
nal de implantação de pequenos conjun­
tos dentro de um projeto global. 

Foi então desenvolvido novo projeto 
e solicitado o apoio do Ministério da Ae­
ronáutica e das empresas vinculadas, TA­
SA e INFRAERO, no adiantamento, com 
futura reposição, do numerário necessá­
rio à infra-estrutura (altamente onerosa), 
viabilizando a construção de 650 casas em 
duas fases: a primeira de 500 e a segun­
da de 150. 

Para proporcionar preços de venda 
compatíveis, foram projetadas casas bem 
modestas, verdadeiros embriões com ex­
pansão programada. E como o custo do 
terreno era zero, lotes foram dimensiona­
dos de maneira a permitir utilização prá­
tica para o espaço disponível. 

Aprovado o projeto, e obtido o finan­
ciamento na Caixa Econômica Federal, o 
"Jardim Residencial 22 de Abril" come-
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çou a tomar forma e adquirir vida. 
Concluídas as 500 casas da segunda fa­

se e iniciada a construção das 150 restan­
tes, já dispunha o conjunto de ruas, pra­
ças e equipamentos comunitários em con­
dições de uso e desfrute. 

A CFIAe, então, dentro do generoso 
espírito que norteou a atribuição de uso 
vislumbrada pelo Cel. Weguelin, quis se­
guir o exemplo e completar a obra, com 
o mesmo espírito de homenagem e reve­
rência que levou o Brig. Lopes a denomi­
nar o conjunto de 22 de Abril - dia em
que a FAB evoca e dignifica nossos heróis
do 1? Grupo de Aviação de Caça.

Em nossa proposta ao Prefeito do Mu­
nicípio de Duque de Caxias expressamos: 

"O Jardim Residencial 22 de Abril" 
desenvolveu-se a partir de um em­
preendimento projetado e produzido 
pela CA!Xf,. DE FINANCIAM?NJO 
IMOBILIARIO DA AERONAUT I­
CA sendo dirigido a um público de 
baixa renda do Ministério da Aero­
náutica e das empresas vinculadas des­
te Ministério. 

Tratando-se de um empreendimen­
to com elevado grau de alcance social, 

destinado a servidores de um minis­
tério militar, é de justiça que busque­
mos na gloriosa história da Aeronáu­
tica do Brasil nomes significativos para 
a denominação do empreendimento, 
como um todo, e de seus logradouros 
públicos em particular. 

Um dos feitos memoráveis da For­
ça Aérea Brasileira foi a sua participa­
ção, juntamente com a Força Expedi­
cionária Brasileira, no conflito euro­
peu durante a 2? Guerra Mundial 
quando as forças aliadas em defesa de 
um mundo livre e democrático se de­
frontaram com as forças totalitárias do 
Eixo que ambicionavam tomar pela 
força amplos territórios e dominar na­
ções militarmente mais fracas. 

A nossa participação naquele con­
fronto teve lances de alta dramaticida­
de e heroísmo ficando registrado pa­
ra sempre o valor do combatente bra­
sileiro na luta pelos elevados valores 
de nossa cidadania. 

No início da ofensiva vitoriosa de 
que participaram os brasileiros no ter­
ritório italiano houve um momento 
em que homens e máquinas foram 
lançados no seu valor máximo para 
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As Características da COMARA 

A COMARA é uma Organização "bivalente': de vez que 
possui uma valência civil e uma militar. 

A valência civil da COMARA é conseqüência do seu pró­
prio Decreto de criação, que lhe atribuía como funções: pro­
jetar, construir e equipar aeroportos na Região Amazônica. 

A valência militar da COMARA é traduzida pela sua in­
tegração regulamentar à furça Aérea Brasileira, podendo even­
tualmente ser empregada em operações ou manobras mili­
tares, tendo a capacidade de desdobrar-se em mais de uma 
dezena de Unidades Celulares de Engenharia (UCE's) ou em, 
pelo menos, duas Unidades Móveis de Engenharia de Cam­
panha (UME's). 

Sem deixar de lado as diretrizes básicas que norteiam uma 
Organização Militar; a COMARA tem sua estrutura orga­
nizacional nos moldes de uma Empresa de Engenharia, o que 
lhe confere grande flexibilidade, permitindo alcançar metas 
relativas ao aprimoramento técnico de pessoal, ao reapare­
lhamento e modernização de equipamentos, com o objetivo 
de <?timizar custos, aperfeiçoar métodos de trabalho e maxi­
mizar resultados. 

Os Trabalhos Desenvolvidos pela COMARA 

Os desafios são uma constante por ocasião de todos os tra­
balhos levados a efeito pela COMARA. 

Desde a carência de materiais para emprego nos serviços 
de pavimentação, passando pelas dificuldades de embarque, 
transporte e desembarque de insumos, até a execução propria­
mente dita da obra, a COMARA enfrenta em cada jornada 
uma nova variável que, via de regra, exige soluções particu­
larizadas. 

Um exemplo característico destas particularidades é a im­
plantação de aeródromos da Calha Norte, onde não havia 
possibilidade de mobilização de equipamentos de terraplena­
gem de grande porte. Os equipamentos deveriam ter pesos 
e dimensões compatíveis com a capacidade de transporte da 
aeronave C-115 BUFFAID. Assim, foram efetuadas adapta­
ções nos equipamentos existentes, reduzindo-se suas dimen­
sões e pesos, resultando em scrapers, carregadeiras e nivela­
doras rebocáveis construídas sob medida para a COMARA. 

Recentemente, por ocasião das obras de construção do Ae­
ródromo de Maturara (AM), houve necessidade de transpo­
sição de um curso d'água, para se chegar à jazida de mate­
riais escolhida para compor uma das camadas do pavimen­
to. Devido à carência de equipamentos, a ponte, com exten­
são de 60m, foi construída artesanalmente com madeira exis­
tente na região. 
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Produção de brita - A COMARA possui duas instalações de brita­
gem, permitindo a obtenção deste nobre e raro insumo, tão necessário 
à pavimentação 

Para equacionar os problemas de carência de materiais pé­
treos na Região Amazônica, a COMARA instalou duas cen­
trais de britagem: uma em Monte Alegre (PA), às margens 
do Rio Amazonas, e outra em Moura (AM), às margens do 
Rio Negro. 

fui de Monte Alegre que saíram os agregados utilizados 
no revestimento da ampliação da pista de pouso 06/24 do Ae­
roporto de Val de Cans, em Belém, bem como no concreto 
betuminoso usinado a quente aplicado no reforço da pista de 
pouso de Santarém. 

fui de Moura que saíram os materiais pétreos emprega-

Canteiro de Obras - Homens, máquinas e insumos são os ingredien­
tes necessários à concretização das obras 
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Trabalhos de Terraplenagem - Além dos óbices relativos ao transporte dos equipamentos, os índices pluviométricos na Amazônia são bastante
elevados 

dos no asfaltamento do Aeroporto de Ponta Pelada, em Ma­
naus. 

A logística é um dos elementos complicadores em qualquer 
obra que se pretenda construir na Amazônia, e o transporte, 
um de seus itens que requerem mais cuidado e maior plane­
jamento. 

Os dados comparativos, abaixo, retratam situações que me­
recem destaque: 

- O trajeto fluvial entre Belém (PA) e Cruzeiro do Sul (AC)
é de 5.367 km, sendo 1,6 vezes a distância que separa Natal 
(RN) de Dakar (África), sendo essa distância vencida pelas 
embarcações em 38 dias. 

- De Belém (PA) a Manaus (AM), o percurso fluvial é
equivalente ao rodoviário entre Rio de Janeiro (RJ) e Salva­
dor (BA). 

- A distância entre Tabatinga (AM) e Belém (PA) é su­
perior ao trajeto entre Porto Alegre (RS) e Aracaju (SE). 

Sendo a região carente de rodovias, totalmente desprovi­
da de ferrovias e o transporte aéreo contra-indicado em muitas 
das ocasiões por aspectos téalicos e/ou econômicos, a hidrovia 
apresenta-se como a via natural de transporte na Amazônia. 

Sendo o rio o caminho natural na Amazônia e 
considerando-se que o custo do transporte fluvial é bem in­
ferior ao das demais modalidades, a COMARA decidiu 
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aparelhar-'Se para o transporte aquático, e hoje conta com uma 
frota de 8 empurradores e 22 balsas, com capacidade indivi­
dual variando de 100 a 1.100 toneladas e capacidade total de 
8.600 toneladas. 

Em termos de equipamentos de terraplenagem e pavimen­
tação, a COMARA possui 7 usinas de asfalto, 73 caminhões 
basculantes e mais de 150 máquinas pesadas, dentre as quais 
51 tratores e 35 pás carregadeiras. 

Desde a sua fundação, a COMARA já implantou 134 ae­
ródromos, recuperou 96, ampliou 2, construiu 48 terminais 
de passageiros, 427 unidades habitacionais, 59 edificações de 
proteção ao vôo e executou uma usina hidroelétrica. 

Os trabalhos de pavimentação somam mais de 6,5 milhões 
de metros quadrados, equivalendo à construção de 938 km 
de rodovia de primeira classe em plena selva amazônica. 

Nas obras de edificações, a COMARA ultrapassou os 
100.000 metros quadrados de área construída, o que corres­
ponde a aproximadamente 1.120 unidades residenciais de por­
te médio. 

Além da Amazônia, a COMARA já estendeu seus tentá­
culos a outras regiões, executando obras em Pirassununga 
(SP), Guaratinguetá (SP), Maxaranguape (RN) e até ao ex­
terior, construindo a pista do Aeroporto de Letícia, na Co­
lômbia. 
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Trabalhos de Pavimentação - Na Amazônia, as dificuldades de transporte e a carência de materiais são os principais fatores a serem transpostos na
execução de revestimentos betuminosos 

O Potencial da COMARA 

Ser COMARIANO é um estado de espírito - é o entregar­
se de corpo e alma a uma missão nobre, sem preocupar-se 
com nenhuma contrapartida; é exercer a faculdade de lutar 
por um ideal, com um único objetivo: a satisfação do dever 
cumprido. 

Comarianos como o então Major Protásio, primeiro ad­
ministrador, pelo seu pionerismo, improvisação e sucesso ob­
tidos ao vencer as dificuldades naturais ao caminhar os pri­
meiros passos; como o Brigadeiro-Camarão, pela sua ousa­
dia, impetuosidade, determinação e visão conjuntural e es­
trutural da Amazônia; como os atuais administradores, pe­
lo esforço incessante na busca de métodos de trabalho calca­
dos na racionalidade e na técnica, fizeram e fazem a história 
da COMARA, nos legando exemplos de dignidade, devota­
mento e amor à Pátria. 

Exemplos como estes nos permitem inferir, sem possibili­
dade de margem de erro, que O HOMEM é o maior patri­
mônio da COMARA. 

No tocante à qualidade, podemos admitir que a 
COMARA alcançou a sua maioridade técnica, haja vista as 
obras recentemente executadas nos Aeroportos de Maca.pá 
(AP) e Santarém (PA). 

Rwú•ta -
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Obra Concluída - Os desafios enfrentados e vencidos servem como
estímulo às próximas empreitadas 

A COMARA conta hoje com um invejável patrimônio de 
homens e máquinas, o que a credencia a vencer grandes de­
safios na inóspita região que constitui a sua área de atuação, 
sendo merecedora do respeito de todos aqueles que conhe­
cem o seu trabalho e reconhecem a sua capacidade e o seu po­
tencial. 

Francisco Moacir Farias Mesquita é Ten. Cel. Eng. 
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Conjunto habitacional homenageia heróis da Força Aérea Brasileira 

A
CAIXA DE FINANCIAMEN­
TO IMOBILIÁRIO DA
AERONÁUT ICA-CFIAe, ao

construir em Imbariê, distrito do Muni­
ópio de Duque de Caxias, no Estado do 
Rio de Janeiro, um conjunto habitacio­
nal composto de 700 casas para servido­
res de baixa renda, propicia, a par de seu 
caráter social, a oportunidade de home­
nagear brasileiros que se distinguiram pe­
la bravura e devoção em suas carreiras, 
algumas bruscamente interrompidas 
quando lutavam pela pátria. 

Abordar o nascimento e o desenvol­
vimento do 'JARDIM RESIDENCIAL 22 
DE ABRIL' é contar algumas histórias e 
relatar exemplos de descortínio, dedica­
ção e amor aos indivíduos e aos fatos da 
nossa Aeronáutica. 
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Luiz Pedro Miranda da Costa 

A história começa cóm a destinação a 
ser dada a uma área que a Telecomuni­
cações Aeronáuticas S.A. - TASA ad­
quiriu em Imbariê, para ·implantar um 
campo de antenas para seus serviços, e 
que, posteriormente, tomou-se disponí­
vel pela obtenção de sítio mais adequa­
do. Com a disponibilidade de um terre­
no de boas dimensões e a impossibilida­
de de uso dentro das finalidades preá­
puas da empresa; seu dirigente, o Coro­
nel-Aviador da Reserva Roberto Wegue­
lin de Abreu, dentro de sua visão huma­
nista e sentido prático, vislumbrou a 
oportunidade de ali construir casas para 
os empregados mais carentes da TASA. 

Consultado pelo Cel. Weguelin, o en­
tão Presidente da CFIAe, Maj. Brig;-do­
Ar Ismael Abati, apoiou a idéia e deu iní-

n ! ; 
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cio à análise das possibilidades de utili­
zação da área. 

Assim, graças à visão do Presidente da 
TASA, nasceu o empreendimento que es­
tamos descrevendo, e o seu ato está per­
petuado no local, pois, numa justa ho­
menagem, a CFIAe propôs e a Câmara 
Municipal de Duque de Caxias aprovou 
a Lei sancionada pelo Prefeito, dando o 
nome de Roberto Weguelin de Abreu a 
uma escola localizada no conjunto. 

Efetuada a aquisição da área, através 
de convênio entre a TASA e a CFIAe, fi­
cou consignada prioridade ao atendimen­
to dos servidores daquela instituição, me­
diante a fixação de valor condizente com 
as moradias a serem construídas. Em se­
guida, foram desenvolvidos projetos de 
implantação de um número de casas que 
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permitissem a redução dos altos custos da 
infra-estrutura, através de sua diluição 
por muitos compradores. 

Na gestão do Ten. Brig-;-do-Ar Luiz de 
Gonzaga Lopes como Presidente da 
CFIAe, foi elaborado um projeto piloto 
de 50 casas, a ser expandido no futuro, 
dentro da idéia de implantar progressi­
vamente o grande projeto que se ambi­
cionava. 

Aproximando-se a data da entrega das 
50 casas, em 1987, o Ten. Brig. Lopes pro­
gramou sua inauguração para o dia 22 de 
abril e atribuiu ao empreendimento que 
germinava uma denominação marcante 
e representativa: a data comemorativa do 
"Dia da Aviação de Caçá'. 

O destino, porém, não permitiu que 
o Ten. Brig. Lopes concretizasse seu de­
sejo, pois dias antes falecia de forma re­
pentina e sentida por seus companheiros.
Sua vontade todavia foi mantida e, em
pouco tempo, foi entregue a primeira fase
do "Jardim Residencial 22 de Abril".

Com a crescente carência de moradia 
e as dificuldades de toda ordem enfren­
tadas pelo Sistema Financeiro da Habi­
tação, tomou-se inviável o estudo origi­
nal de implantação de pequenos conjun­
tos dentro de um projeto global. 

Foi então desenvolvido novo projeto 
e solicitado o apoio do Ministério da Ae­
ronáutica e das empresas vinculadas, TA­
SA e INFRAERO, no adiantamento, com 
futura reposição, do numerário necessá­
rio à infra-estrutura (altamente onerosa), 
viabilizando a construção de 650 casas em 
duas fases: a primeira de 500 e a segun­
da de 150. 

Para proporcionar preços de venda 
compatíveis, foram projetadas casas bem 
modestas, verdadeiros embriões com ex­
pansão programada. E como o custo do 
terreno era zero, lotes foram dimensiona­
dos de maneira a permitir utilização prá­
tica para o espaço disponível. 

Aprovado o projeto, e obtido o finan­
ciamento na Caixa Econômica Federal, o 
"Jardim Residencial 22 de Abril" come-· 
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çou a tomar forma e adquirir vida. 
Concluídas as 500 casas da segunda fa­

se e iniciada a construção das 150 restan­
tes, já dispunha o conjunto de ruas, pra­
ças e equipamentos comunitários em con­
dições de uso e desfrute. 

A CFIAe, então, dentro do generoso 
espírito que norteou a atribuição de uso 
vislumbrada pelo Cel. Weguelin, quis se­
guir o exemplo e completar a obra, com 
o mesmo espírito de homenagem e reve­
rência que levou o Brig. Lopes a denomi­
nar o conjunto de 22 de Abril - dia em
que a FAB evoca e dignifica nossos heróis
do 1? Grupo de Aviação de Caça.

Em nossa proposta ao Prefeito do Mu­
niópio de Duque de Caxias expressamos: 

"O Jardim Residencial 22 de Abril" 
desenvolveu-se a partir de um em­
preendimento projetado e produzido 
pela CAIXf,. DE FINANCIAM� 
IMOBILIARIO DA AERONAUT I­
CA sendo dirigido a um público de 
baixa renda do Ministério da Aero­
náutica e das empresas vinculadas des­
te Ministério. 

Tratando-se de um empreendimen­
to com elevado grau de alcance social, 

destinado a servidores de um minis­
tério militar, é de justiça que busque­
mos na gloriosa história da Aeronáu­
tica do Brasil nomes significativos para 
a denominação do empreendimento, 
como um todo, e de seus logradouros 
públicos em particular. 

Um dos feitos memoráveis da For­
ça Aérea Brasileira foi a sua participa­
ção, juntamente com a Força Expedi­
cionária Brasileira, no conflito euro­
peu durante a 2� Guerra Mundial 
quando as forças aliadas em defesa de 
um mundo livre e democrático se de­
frontaram com as forças totalitárias do 
Eixo que ambicionavam tomar pela 
força amplos territórios e dominar na­
ções militarmente mais fracas. 

A nossa participação naquele con­
fronto teve lances de alta dramaticida­
de e heroísmo ficando registrado pa­
ra sempre o valor do combatente bra­
sileiro na luta pelos elevados valores 
de nossa cidadania. 

No início da ofensiva vitoriosa de 
que participaram os brasileiros no ter­
ritório italiano houve um momento 
em que homens e máquinas foram 
lançados no seu valor máximo para 
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derrotar o inimigo ferozmente insta­
lado e disposto a resistir. 

No dia 22 de abril de 1945 o 1? 
Grupo de Caça brasileiro se desdobrou 
e alcançou altos índices de missões 
contra o inimigo com eficácia inigua­
lada pelas demais unidades aéreas que 
combateram na área. 

Ficou então a data de 22 de abril co­
mo o dia em que a FAB comemora sua 
bravura e eficiência simbolizando 
aquela memorável campanha. É o 
'Dia da Aviação de Caçá' data máxi­
ma da aviação de combate do Brasil. 

A proposta da CFIAe é que as ruas 
do "JARDIM RESIDENCIAL 22 DE 
ABRIL' recebam os nomes dos heróis 
do 1? Grupo de Caça brasileiro fale­
cidos em combate e dos que retoman­
do com vida batalharam até suas mor­
tes pelos mesmos ideais que ajudaram 
a manter incólumes na cruenta guer­
ra de 1939 a 1945. 

No anexo, propomos os nomes que 
a FAB enaltece e julga de direito serem 
homenageados, complementando 
com sugestão de nomes para as pra­
ças existentes que lembram as magní­
ficas jornadas de nossos heróis: seu 
treinamento na Base de AGUADUL­
CE no Panamá, onde se atualizaram 
com as táticas de combate que mais 
tarde empregaram com tanto sucesso; 
o campo de aviação de TARQUÍNIA
onde pela primeira vez tremulou o pa­
vilhão verde-amarelo conduzido pe­
la FAB; o campo de aviação de PISA
de onde partiram os gloriosos pilotos
do Grupo de Caça para as sensacio­
nais vitórias do 22 de abril; e os mon­
tes APENINOS, acidentes geográficos
que eram referências constantes nos
vôos de nossos patrícios.

Pelas razões expostas e em nome de 
uma grande admiração e justa grati­
dão para com aqueles que deram o 
máximo e até suas vidas pelo nosso 
país apresento a V. Ex? o pedido que 
é uma obrigação para nós da Força Aé-
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rea Brasileira: assinalamos os feitos de 
nossos heróis registrando seus nomes 
em locais onde possam ser lembrados 
e suas virtudes cultuadas:' 
Os nomes submetidos ao Prefeito de 

Caxias, José Carlos Lacerda, foram por 
este encaminhados à Câmara Municipal, 
sendo a proposta por esta aprovada e 
transformada em Lei Municipal. 

Um exemplo é a principal via de co­
municação do conjunto, a antiga Aveni­
da Canal, que passou a denominar-se Ave­
nida Jamboque(Jambock), como símbo­
lo da ligação existente entre as ruas, ave­
nidas e praças do conjunto, na forma mais 
expressiva de contato entre os pilotos do 
1? Grupo de Caça. 

Do livro "A História da Força Aérea 
Brasileirá: do saudoso Ten. Brig7do-Ar 
Nelson Freire Lavenére;-Wanderley, e dos 
livros dos heróis vivos e festejados, Maj7 
Brig. Luiz Felipe Perdigão Medeiros da 
Fonseca, 'Missão de Guerrá: e Maj7Brig. 
Rui Moreira Lima, "Senta a Pua", foram 
extraídos os nomes e fatos que inspiraram 
a atribuição das denominações propos­
tas e aprovadas. 

Outras homenagens através de logra­
douros, prédios, instituições e solenida­
des lembram nossos heróis, e nosso de­
sejo é de que suas lembranças não se apa­
guem porque a gratidão da Pátria não 
tem limites, é eterna. 

Concluídas as 700 casas e levantada a 
necessidade de atendimento às crianças 
do conjunto, mais um esforço foi dispen­
dido conjuntamente pela CFIAe, atri­
buindo duas casas, e a empresa constru­
tora, CASARANO, ampliando e refor­
mando essas casas para transformá-las na 
Unidade de Apoio Integrado à Criança, 
denominada Monsenhor Librelloto . É 
mais um herói lembrado e por sua bon­
dade e afeição estará sempre ligado às 
criancinhas. 

Para fechar este relato, peço empres­
tadas ao nosso Ministro da Aeronáuti­
ca, Ten7Brig�do-Ar Sócrates da Costa 
Monteiro, as palavras finais de sua Men­
sagem Ministerial, de 22 de abril de 1991, 
"Saudação à Caça": 

"Sigamos, todos nós, os passos fir­
mes e resolutos do guerreiro que, no 
passado, soube ascender às alturas e 
legar a coragem, a honra, a lealdade, 
a dedicação e a força que, até hoje, 
continuam a animar o espírito do pi­
loto de caça da Força Aérea Brasileira'.' 

Felicidades aos moradores e colabora­
dores do Jardim Residencial 22 de Abril, 
e aos heróis do 1? Grupo de Aviação de 
Caçá', "à la chasse'.' 

Luiz Pedro Miranda da Costa é 
Cel. Av. RIR e Presidente da CFIAe. 

Fotografia: Antonio Mendonça Mendes 
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Os passageiros que circulam pelos 
dois primeiros aeroportos do Brasil, já 
podem perceber alterações que indicam 
um moderno tratamento ambiental nas 

· novas instalações, mantidos os mesmos
princípios de segurança e funcionali­
dade.

Nos Aeroportos Internacionais do
Rio de Janeiro/Galeão e São Pau­
lo/Guarulhos, as obras realizadas pe­
la INFRAERO - Empresa Brasileira
de Infra-Estrutura Aeroportuária, per­
mitem rapidez de atendimento com nú­
mero maior de balcões para despacho,
alguns com destinação específica para
primeira classe ou grupo em excursões,
em agradável clima de conforto e dis­
ponibilidade de serviços.

Ao chegar ao aeroporto, passagei­
ros e visitantes já encontram passare­
las cobertas, a partir do estacionamen­
to, como ocorre em Guarulhos. Antes 
de entrar no terminal os viajantes po­
dem utilizar o "check-in" na calçada, 
enquanto esperam o embarque os 'be­
bês" têm o conforto de fraldários am­
plos com atendimento especial. O im­
pacto visual do aeroporto inclui ago­
ra cores vivas indicadoras dos vários 
setores e uma decoração adequada nas 
salas de embarque, mais amplas e con­
fortáveis. 

Realizadas com interferência míni­
ma na operação dos terminais, pistas 
de pouso, setores de carga e passagei­
ros, as obras de reformas e ampliações 
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INFRAERO 
oferece segurança e 

conforto em seus 
modernos aeroportos 

O novo sistema de acesso ao Terminal de Passageiros do Aero­
porto Internacional de Brasília, já em operação, ampliou toda 
a área de circulação de veículos, no embarque e desembarque 

empreendidas pela INFRAERO in­
cluem tecnologia avançada no setor ae­
roportuário. Não apenas nos princi­
pais, mas em toda a rede de 62 aero­
portos que administra através da IN­
FRAERO, o Governo do Brasil está in­
vestindo em obras complexas e prio­
ritárias, com o produto das tarifas co­
bradas aos usuários do setor. 

As obras em andamento no Aero­
porto Internacional de Brasília, no 
mesmo padrão de excelência dos gran­
des terminais internacionais, serão en­
tregues em 1993 com inovadores "sa­
télites" de embarque e desembarque de 
grande capacidade operacional. O Ae-

roporto Campo dos Palmares, em Ma­
ceió, após a reforma do terminal de 
passageiros, ampliação de pista de pou­
so e decolagem e dos serviços de apoio, 
também se alinha, agora, entre os me­
lhores em sua categoria. E em Santa­
rém, no Pará, obras no terminal e pis­
tas criaram nova e segura alternativa 
para os vôos internacionais na região. 

Permanentemente, de norte a sul do 
País, os 7.500 empregados da INFRAE­
RO cuidam do bem-estar e da segu­
rança dos usuários dos transportes aé­
reos, procurando oferecer-lhes o me­
lhor nos serviços de terra. 

Em Brasília, a utilização de satélites (à esquerda) pela primeira vez no Brasil, vai permitir 
o aumento de pontos de embarque simultâneo



Repensar: a imposição do momento (1) 
L. N. Menezes

O 
mundo, felizmente, muito mudou. E, com isso, fomos 
todos - cidadãos e nações - compulsados a, no mí­
nimo, rever posições e em quase todo o nosso univer-

so de vivência. 
As grandes mudanças na história da humanidade, todas 

tidas como fruto da busca da modernidade (entre elas a in­
dustrialização), foram feitas com um altíssimo custo social 
(e ecológico?) e, algumas vezes - como no caso brasileiro ---, 

sem o consenso político. 
De novo, se voltam as nações (e nelas incluído o Brasil) 

para a busca da modernidade e o fazem tentando novas res­
postas para antigas questões, agora através do debate nacio­
nal. Diferentemente de outros, o povo brasileiro, além de pou­
co ( ou quase nunca) praticar o debate da coisa de interesse pú­
blico, nunca se esmerou no comportamento quando se tra­
tou de discutir assuntos conflitantes, polêmicos ou que tra­
duzam interesses. Entretanto, a tese do debate é válida e po­
de (ou deve) ser praticada entre nós com mais amplitude a 
fim de, no mínimo, servir de aprendizado para o aprimora­
mento da cidadania. 

Debater, portanto, passaria a ser o elemento �otriz do mo­
mento das sociedades brasileiras e mundiais. E, para deba­
ter, -compulsoriamente adentraríamos no repensar.

Repensar, portanto, representar o fulcro da questão da 
atualidade brasileira (e mundial). Assim, questionamos nós, 
por que não - embalados pela mesina "nouvelle vague" -
repensarmos nós a nossa Força Aérea ou, melhor dizendo, o 
nosso MINISTÉRIO DA AERONÁUT.ICA? 

Em que pese o fato de nossa base cultural não nos condi­
cionar adequadamente para o trabalho intelectual em grupo 
(já que a objetividade, a isenção, o respeito, a tolerância e a 
paciência não são predicados normalmente observados ou 
praticados pelos brasileiros em momento de discussão), na­
da impede que - pelo menos - a "bola seja lançada ao cam­
po" para ser perseguida ... 

E, ao abordar o REPENSAMENTO, o articulista - refle­
tindo seguramente uma vontade expressa e explícita de ex­
pressiva parcela de nossa comunidade - se volta no tempo 
e põe-se a praticar, exercitando e - quem sabe - estimulando 
outros para participarem desse movimento convidativo e al­
tamente necessário (se não inadiável)! 

Começaríamos por levantar as famosas teses tituladas "em­
pedernidas", sobre as quais todos temos opiniões formadas, 
mas que, por arcaicas que são, ainda não mereceram a moti­
vação para serem tratadas e, então, modernizadas. E, por is­
so, a� estão até hoje, desafiando tempo, homens e a própria 
organização. 

Que diz�r, por exemplo, da t�o polemizada dicoJ:omia 
FORÇA AEREA versus MINISTERIO DA AERONAUTI­
CA, que gera indefinições para conduzir os negócios da ae­
ronáutica nos seus diversos campos de atuação; ou da ade­
quação da nossa DOUTRINA BASICA DE EMPREGO e/ou 
da conceituação nela utilizada, que até dificulta sua aplica-
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ção? Ou da LEI DE PROMOÇÕES E SEU REGULAMEN­
lD face à aplicação dos conceitos e do mérito? E da existên­
cia das Empresas vinculadas ao Ministério, no momento em 
que toda a sociedade brasileira se envolve com a desestatiza­
ção? E a imprescindibilidade (ou não) da existência de uma 
instituição universitária (ITA) vinculada a um Ministério Mi­
litar? E de um Centro de Tecnologia Aeroespacial que está im­
pedido(?) de realizar pesquisas de interesses militar, pelo con­
ceito dos dias de hoje? E como encarar a extensa fuga de nos­
sos melhores pilotos pata as atividades na Aviação Comer­
cial, todos eles frustrados e desolados com a miserabilidade

salarial que lhes tem sido imposta, sob a tônica de "mais um 
sacrifício em prol .. :'? 

E o Poder Aéreo é ''UNO e INDIVISIVEL'? E a Academia 
da Força Aérea forma Oficiais para a Força Aérea ou para o 
Ministério da Aeronáutica? Ou, "se o DAC normatiza o fun­
cionamento da indústria de transporte aéreo, onde os "pro­
fissionais" dessa atividade de alto teor econômico são prepa­
rados? Ou "a Segurança Nacional não tem preçó'. Mas tem 
custo? E a AFA deve ter seu currículo voltado para as ciên­
cias exatas ou humanas? A atual organização do Ministério 
é Departamental ou não? Então, por que Departamentos Ge­

rais mesclados COI}l Comandos? E a definição e a composi­
ção da FORÇA AEREA BRASILEIRA faz sentido? E é ope­
racional? A estrutura logística implantada apoiará, adequa­
da e eficientemente, operações aéreas reais e continuadas? E 
com que duração? E o Ministério da Defesa? ... 

Em suma, são questões do tipo "filosóficas" ou "cotidia­
nas': díspares na sua forma mas unas no seu mérito, e que, 
renitentemente, há cinqüenta anos, freqüentam os nossos "pa­
pos" no cafezinho dos Esquadrões, nas varandas dos Cassi­
nos de Oficiais ou nos corredores das nossas Escolas e aí es­
tão, sarcasticamente, a nos desafiar ... 

Com "as armas da mente e· do coração depostas" 
(Gandh1), tomemo-nos todos ideólogos e façam�nos todos 
"guerreiros do debate" ... 

Aos refratários da tese da discussão ampla caberia trazer 
à luz a antiga e famosa frase que diz que "O verdadeiro Ofi­
cial (ou cidadão) é aquele que nada teme. Nem mesmo uma 
nova idéia!" 

Às idéias, portanto, companheiros! Nós voltaremos ... 
E você? 

Lauro Ney Menezes 
é Maj. Brig.,.do-ArR.R. 
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H 
oje em dia, considera-se o tom 
bronzeado da pele como um 
padrão de beleza, que é asso-

ciado à saúde, juventude e até ao suces­
so pessoal e profissional. O momento 
atual de crescente valorização físira incor­
pora ao seu ideal de corpo bem tornea­
do a pele bronzeada - "dourada". 

Entretanto, nem sempre o bronzeado 
foi tão apreciado. Há cerra de cem anos, 
médicos observaram que pesradores e 
ramponeses que trabalhavam sob o Sol, 
apresentavam a pele com aspecto bastan­
te envelhecido, quando comparados a tra­
balhadores de fábriras que não eram tão 
expostos ao Sol. Além disso, o tom bron­
zeado da pele não era considerado um pa­
drão de beleza, e assim, procurava-se evi­
tar a exposição ao Sol, para manter o tom 

.natural da pele. 
No decorrer do século 20, estes con­

ceitos foram gradualmente esquecidos. 
Nitidamente após a segunda guerra mun­
dial, com a nova onda de riqueza norte­
americana, popularizaram-se as férias 
nos litorais ensolarados, como os da Ca­
lifórnia, Caribe e Amérira do Sul. As 
praias despontavam então como um no­
vo espaço de lazer, com várias possibili­
dades: uma área de convívio social que 
permitia novos relacionamentos; a prática 
de esportes, no mar e na areia, e simples­
mente um lugar de descanso, com o 
estirar-se preguiçoso ao Sol. Este grupo 
passaria a ostentar uma raracterístira co­
mum: o tom bronzeado da pele. 

A partir dessa épora, a freqüência às 
praias vem sempre aumentando. Num 
país de clima tropiral como o nosso, com 
uma vasta área litorânea, a procura pe­
las praias é uma opção natural, que se in­
tensifira nos finais de semana e feriados. 
De fato, não só como opção de lazer, a 
exposição ao Sol é necessária para o ser 
humano, auxiliando no bom funciona­
mento do organismo; é também essencial 
para as•crianças, pois a síntese de vita­
mina D, ;importante para o crescimento 
ósseo, depende da exposição ao Sol. 
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Entretanto, a exposição exagerada ao 
Sol provora na pele humana uma autên­
tira agressão, a agressão solar. Quando 
esta agressão do Sol ocorre de forma agu­
da temos a queimadura solar, enquanto 
que de forma crônira leva ao envelheci­
mento solar e ocasionalmente, mas em 

tendência crescente, ao câncer da pele. 
Queimadura solar: A exposição ao 

Sol, por várias horas, em maior intensi­
dade do que a resistência da pele, pode 
provorar a queimadura solar. Surge in­
tensa cor vermelha, dor, ardência, sensa­
ção de mal-estar e, às vezes, febre. Con-
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forme a gravidade da lesão podem apa­
recer também bolhas. A melhora ocorre 
em dois ou três dias, e a pele "descasca" 
em alguns dias. O repouso em lugar fres­
co e arejado, o uso de loções e cremes hi­
dratantes e de analgésicos comuns traz.em 
algum alívio. 

Envelhecimento solar: Os sinais de 
desgaste da pele, que interpretamos co­
mo envelhecimento, são causados pela 
passagem do tempo e pela ação do Sol so­
bre a pele. Na realidade é o Sol que pro­
voca os maiores danos, e a exposição so­
lar embora possa apresentar efeitos ime­
diatos discretos, tem caráter acumulati­
vo. Assim, após um período de tempo va­
riável, de acordo com a resistência pró­
pria da pele do indivíduo e da intensidade 
da exposição solar, os efeitos degenera­
tivos aparecem. 

O envelhecimento solar se manifesta 
com uma pele com aspecto mais desgas­
tado do que a de outras pessoas de ida­
de equivalente. Pode haver um apareci­
mento precore e marcado de rugas faciais 
e o surgimento de pequenas manchas, 
mais escuras ou mais claras do que a pe­
le normal, principalmente na face e mem­
bros (áreas mais expostas). A pele pode 
tomar uma textura frouxa, apergaminha­
da, e pessoas de pele clara podem adqui­
rir um tom amarelado, semelhante ao 
marfim. 

Câncer da pele: A ação dos raios so­
lares sobre a pele pode induzir à forma­
ção de câncer da pele. São particularmen­
te sensíveis as pessoas de pele muito cla­
ra, portanto menos resistente que, devi­
do à profissão ou por hábito, expõem-se 
de forma crônica ao Sol. A face e os 
membros, por serem mais expostos ao 
Sol são, por isso mesmo, as regiões mais 
atingidas. 

O câncer da pele pode surgir sob a for­
ma de "feridas'; "caroços" ou "sinais" (qua­
dro I). Assim, o aparecimento de peque­
nas "feridas" que não cicatrizam ou cres­
cem lentamente; de "caroços" que surgem 
como "espinhas" ou que estejam presen-
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QUADRO! 

Sinais precoces para o 
reconhecimento do câncer de pele: 

- ''Feridas" que não cicatrizam

- "Caroços" que aparecem ou crescem

- "Sinais" que aparecem, crescem ou
mudam de cor

tes há algum tempo e que progressiva­
mente aumentam de tamanho; e de sinais 
(manchas escuras) que podem surgir, 
crescer ou alterar seu comportamento, 
mudando de cor, coçando ou sangrando 
espontaneamente. 

Embora nem todos os "sinais" ou "ca­
roços" que surjam na pele sejàm cânce.,. 
res, é aronselhável a observação por parte 
de um médico, para dirimir dúvidas. Em 
rnsos sugestivos, convém que através de 
uma pequena cirurgia (biópsia), a lesão 
seja retirada para exame. 

Prevenção da agressão solar: Algumas 
medidas básicas podem ser tomadas pa-

ra desfrutar dos benefícios da exposição 
solar, evitando os danos da exposição 
exagerada ( quadro· II): 

QUADRO II 

Prevenção da agressão solar: 

1. Evitar a exposição ao sol entre as
10:00 e 15:00 horas 

2. Uso de guarda-sol, boné, camiseta

3. Uso adequado de filtro solar

1. Evitar a exposição ao Sol entre 10:00
e 15:00 horas: Neste horário, os raios so­
lares incidem perpendicularmente sobre 
a Terra, assim percorrem uma 111enor dis­
tância e chegam até nós mm màior quan­
tidade de energia. Neste período, a faixa 
mais agressiva da energia solar que alcan­
ça a Terra (radiação ultravioleta B) inci­
de em grande intensidade, aumentando 
o risco de queimaduras. solares.

2. Uso de guarda-sol, boné, camiseta:
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QUADRO III 

Escala de sensibilidade da pele ao sol e filtro solar adequado 

Tipo Reação ao sol Classificação Tonalidade F.P.S. 

1. Queima facilmente Muito sensível Branca 15 
Bronzeia muito pouco

2. Queima facilmente Sensível Branca 15 
Bronzeia pouco

3. Queima moderadamente Normal Morena clara -B a 15 
Bronzeia gradualmente

4. Queima pouco Normal Morena 4 a8 
Bronzeia gradualmente

5. Raramente queima Pouco sensível Morena escura 2a4 
Bronzeia intensamente

6. Não queima Pouco sensível Negra -

Bronzeia intensamente

A proteção que objetos como guarda-sol, 
boné e roupas oferecem é pequena, pois 
uma fração importante da energia solar 
ainda atinge a pele. Não obstante, esta 
proteção é útil, tanto na praia como em 
atividades ao ar livre. 

3. Uso adequado de filtro solar: O fil­
tro solar é um produto que apresenta a 
capacidade de restringir a quantidade de 
energia (radiação ultravioleta) que atin­
ge a pele. O índice fator de proteção so­
lar (FPS) serve como medida de eficiên­
cia de sua ação. Assim, um filtro solar 
com FPS número 4 permite a uma pes­
soa, que em quinze minutos de exposição 
solar fica "vermelha': permanecer sob o 
Sol cerca de quatro vezes mais, ou seja, 
uma hora. Porém, esta regra é válida ape­
nas para a proteção de queimaduras; co­
mo orientação de uso, convém seguir os 
valores recomendados de acordo com a 
resistência própria de cada pele ( quadro 
III). 

Filtros solares com índice acima de 20 
são chamados de bloqueadores solares, 
pela maior quantidade de energia que 
conseguem filtrar. São indicados para 
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pessoas muito sensíveis ao Sol e para 
aquelas que por obrigação profissional 
ficam constantemente expostas. Ainda 
hoje, entretanto, os filtros solares apre­
sentam um preço relativamente oneroso, 
que se acentua nas formas de melhor acei­
tação cosmética (menos gordurosas) e nos 
produtos com índice mais elevado. As­
sim, seu uso diário pode tomar-se dispen­
dioso. 

O Sol é fonte de saúde, de prazer e até 
mesmo de beleza. A prática das recomen­
dações descritas permite o uso adequa­
do da exposição solar, evitando o desgas­
te excessivo da pele, que o exagero na ex­
posição solar pode provocar. 

A energia solar 

ea 

nos sa pele 

Energia solar: O Sol emite, a todo momento, uma 
quantidade de energia impressionante, que atinge a 
Terra como luz e calor. A energia solar pode ser de­
composta em vários segmentos: raios cósmicos, raios 
gama, raios X, radiação ultravioleta, luz visível, ra­
diação infravermelha e ondas de rádio. Graças à dis­
tância e à camada de ozônio que circunda a Terra, esta 
energia é filtrada, não permitindo a passagem da por­
ção mais lesiva sobre os seres vivos. Assim, somente 
atingem a Terra a radiação ultravioleta (parcialmen­
te), a luz visível, a radiação infravermelha e as on­
das de rádio. Basicamente os efeitos atribuídos à ação 
do Sol sobre a pele, como a queimadura solar, o en­
velhecimento solar e o câncer da pele, são causados 
pela radiação ultravioleta. Por sua vez, a radiação ul­
travioleta é decomposta em três porções de caracte­
rísticas distintas: as radiações ultravioleta A, B e C. 

Radiação ultravioleta A: Penetra profundamen­
te na pele, atingindo a Derme e, a longq prazo, é res­
ponsável pelo envelhecimento solar. E emitida em 
quantidade quase constante durante todo o dia. 

Radiação ultravioleta B: Age na porção mais su­
perior da pele, a Epiderme, sobre as células germina­
tivas, produzindo danos que, cronicamente, podem 
induzir à formação de cânceres na pele. Pode ainda 
provocar a queimadura solar. Sua emissão é muito 
mais intensa entre as 10:00 e as 15:00 horas. 

Radiação ultravioleta C: Porção mais lesiva dara­
diação ultravioleta, felizmente é barrada pela cama­
da de ozônio, não atingindo a Terra. 

Queimar e Bronzear: As diferentes cores de pele 
dos seres humanos são conseqüência, basicamente, 
da quantidade de melanina ali depositada. Esta subs­
tância (produzida por células da própria pele) pro­
picia às pessoas de pele mais pigmentada maior re­
sistência à radiação solar. Existe muita confusão en­
tre os termos ''queimar" e "bronzear'; erradamente usa­
dos como sinônimos. Enquanto "bronzear" significa 
adquirir um tom ''castanho-dourado'; o termo ''quei­
mar" traduz-se por uma pele vermelha e dolorosa -
uma queimadura solar. A quantidade de melanina 
também está relacionada a este fenômeno: quanto 
mais pigmentada a pele, maior a facilidade em 
bronzear-se e menor o risco de queimadura solar. 

Assim, é possível es!abelecer uma escala ( quadro 
III), em função da resistência da pele ao Sol. Pessoas 
de pele clara, cabelos ruivos, louros ou castanhos c la ­
ros são sensíveis, queimando-se facilmente e adqui­
rindo pouco ou nenhum bronzeado, enquanto pes­
soas com pele mais pigmentada apresentam, em graus 
progressivos, maior resistência ao Sol e facilidade de 
bronzear-se. 

Antonio Macedo DAcri é: 
1 º ten. méd. R2 e pós-graduado 
em Dermatologia - UNI-Rio. 

Fotografia: Sylvio C. de Moraes 
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Aeronáutica ajuda 
no combate 

ao cólera no Maranhão 
Concerto da Inconfidência 

Comemorando os duzentos anos da Inconfidência 
Mineira, a Banda Sinfônica da Academia da Força Aé­
rea brindou seu público com memorável concerto, no 
último dia 23 de abril. 

Na abertura do concerto, o Professor Jorge Devitte, 
catedrático de Direito e História Militar da AFA, fez uma 
brilhante alocução sobre a Inconfidência, concluída 
com um chamamento público pelo patriotismo tão ne­
cessário em tempos difíceis. 

Um helicóptero ''Esquilo'' da Força Aérea Brasileira 
foi deslocado para São Luís, por determinação do Mi­
nistro da Aeronáutica, Tenente-Brigadeiro-do-Ar Sócra­
tes da Costa Monteiro, para ajudar no combate ao có­
lera, atendendo solicitação do Governador Edison Lo­
bão e do Secretário de Saúde do Estado do Maranhão. 

Sob a exigente batuta do Maestro, Tenente José As­
sumpção Castro, a Banda Sinfônica da AFA executou 
13 peças, entre marchas, músicas populares e clássicas, 
concluindo o concerto com "O Guarani': de Carlos Go­
mes. 

Com capacidade para seis pessoas e duzentos quilos 
de carga, o helicóptero foi recebido no dia 21 de abril 
de 1992, no Aeroporto do T irirical, pelo Secretário de 
Saúde. A aeronave ·servirá para o transporte de doen­
tes, medicamentos e equipes médicas em regiões de di­
fícil acesso,. como a Região do Munin. 

A competência do maestro e sua orquestra ficou re­
gistrada nos aplausos finais, que exigiram um bis da­
queles artistas. 

A presença da Aeronáutica no combate ao cólera foi 
enfatizada pelo Diretor do Centro de Lançamento de Al­
cântara, que desde março de 19?2 se uniu à cruzada 
governamental para erradicar o vibrião colérico no 
Maranhão. 

Operação Ariane V-50 

O Centro de Lançamento da Barreira do Inferno participou, no dia 15 de 
abril de 1992, da Operação de Rastreamento do Qüinquagésimo fuguete Ariane, 
lançado às 20:25 horas do Centro Espacial Guianes, em Kourou, na Guiana 
Francesa. 

A missão Ariane V-50 colocou em órbita geoestacionária, através de um 
foguete da série 44L, que tem disponibilidade para transporte de uma carga 
útil de 4.000 kg, dois satélites de telecomunicações: o Inmarsat 2F4, para tele­
comunicações marítimas, e o Telecom 2B que atenderá as telecomunicações fran­
cesas com os territórios de ultra-mar. 

Conforme acordo entre o Governo Brasileiro e a Agência Espacial Européia, 
o CLBI, através de seus meios de trajetografia, telemedidas e telecomunicações,
rastreou o terceiro estágio do V-50 por um tempo de sete minutos, ou seja,
das 20:32P às 20:39P, registrando em fitas magnéticas todos os dados capta­
dos.

Estas fitas foram transportadas, no dia 16 de abril de 1992, para o Centro 
Espacial Guianes, por uma aeronave C-95 "Bandeirante'' do 5? Grupo de Aviação. 

Em face do sucesso da referida missão, o Diretor do Centro Espacial Guia­
nes, Senhor Michel Mignot, enviou o seguinte telex ao CLBI: 

"O qüinquagésimo lançamento do Foguete Ariane, modelo 44L, colocou, 
com sucesso, em órbita os satélites Telecom 2B e Inmarsat 2F4. 

Eu tenho a satisfação de agradecer às equipes do CLBI e da EMBRATEL 
pela participação eficaz neste lançamento." 

Avião da Argentina 
foi doado ao Musal 

Uma aeronave C-47 "Dou­
glas" foi doada ao Museu Ae­
roespacial, no Rio de Janeiro, 
pela furça Aérea Argentina. A 
chegada do avião, pilotado por 
Oficiais daquele País, ocorreu 
no dia 30 de abril de 1992, às 
10:00 horas, na Universidade da 
Força Aérea, no Campo dos 
Afonsos. 

Estavam presentes, na chega­
da, Oficiais-Generais da Força 
Aérea Brasileira, do Exército, re­
presentantes do Governo Ar­
gentino no Brasil e o Diretor do 
Museu Aeroespacial. A entre­
ga foi feita em solenidade e a 
aeronave fará parte do acervo 
daquele museu brasileiro. 
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Hotéis SAS oferecem descontos 
para pessoas na terceira idade 

Os Hotéis Internacionais SAS estão com nova ofer­
ta para pessoas.na terceira idade. 

Durante os fins de semana, as diárias de todos os ho­
téis SAS terão uma percentagem de desconto que cor­
responderá à idade do hóspede. 

Havendo lugar disponível no hotel, a oferta é para 
pessoas com 65 anos de idade ou mais, e com validade 
de sexta à domingo. 

Um hóspede de 65 anos, por exemplo, terá 65% de 
desconto na diária; com 75 anos, 75 %, e se ele tiver mais 
de 100 anos, o apartamento então sai de ·graça. 

A oferta abrange a esposa ou outro acompanhante. 
Os Hotéis Internacionais SAS operam 27 unidades 

de primeira classe, em nove países da Europa e Oriente 
Médio. 

Esquadrão Poti atua em 
calamidade pública 

no Estado de Alagoas 
Em conseqüência das fortes chuvas que inutiliza­

ram suas vias de acesso, o Município de Santana do 
Mundaú, no Estado de Alagoas, viu-se isolado e ex­
posto a doenças que ameaçavam grassar entre aquela 
população. 

Preocupadas com as precárias condições locais, que 
favoreciam o surto de moléstias como o cólera, as au­
toridades alagoanas solicitaram o empenho da Força 
Aérea Brasileira, que se fez presente com dois helicóp­
teros UH-50 do 2?/8? Grupo de Aviação. 

Tais aeronaves, baseadas em Maceió do dia 04 ao 
dia 09 de abril de 1992, transportaram equipes médi­
cas, sanitaristas, medicamentos e gêneros alimentícios 
para a população isolada de Santana do Mundaú, 
voando e consumindo na operação 40:40 horas e 6.162 
litros de combustível Q Av 1, respectivamente. 

Transportando 33 passageiros e 15.710 kg de car­
ga,, o Esquadrão Poti, através do empenho e dedica­
ção. de suas equipagens, uma vez mais colaborou pa­
ra fixar, no meio civil, uma imagem positiva e atuan­
te da nossa Força Aérea Brasileira. 
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Oficiais-Generais da Aeronáutica 
reunem-se com 

a equipe econômica do Governo 

O Ministro da Aeronáutica, Tenente-Brigadeiro-do­
Ar SÓCRATES DA COSTA MONTEIRO considera 
que, neste momento, o maior problema com que se 
defrontam as Forças Armadas Brasileiras é a questão 
salarial. 

Em conseqüência disso, convocou todos os Oficiais­
Generais da Aeronáutica para uma reunião, em Bra­
sília, no dia 08 de abril, para, em conjunto com a equi­
pe econômica do Governo Collor, analisar a proble­
mática orçamentária e a questão do salário. 

A agenda do encontro tinha como objetivos uni­
formizar as informações sobre a Política Econômica, 
o momento econômico em que vivemos e as perspec­
tivas futuras, bem como ensejar aos técnicos do Mi­
nistério da Economia conhecer as dificuldades econô­
micas que os Comandantes, Chefes e Diretores do mais
alto escalão da Força vêm enfrentando na condução
do processo administrativo das nossas Organizações,
dificuldades essas que produzem reflexos indesejáveis
no seio da corporação.

Participaram do encontro, pelo Ministério da Eco­
nomia, o Doutor Luiz Antônio Andrade Gonçalves, 
Secretário Executivo do Ministério da Economia, Fa­
zenda e Planejamento; o Doutor Roberto Brás Matos 
Macêdo, Secretário Especial de Política Econômica; o 
Doutor Pedro Pullen Parente, Secretário Nacional de 
Planejamento e o Doutor José Gregori, Chefe de Ga­
binete do Ministro da Economia, Fazenda e Planeja­
mento. 

Desembargador visita V COMAR 

Atendendo ao convite do Comandante do Quinto 
Comando Aéreo Regional, o Desembargador José Ba­
rison, Presidente do Tribunal de Justiça do Estado do 
Rio Grande do Sul, realizou visita de cortesia àquele 
Quartel-General, no dia l? de abril de 1992. 

A visita, além de ser uma retribuição do Desem­
bargador pela presença do Comandante na cerimô­
nia de sua posse, serviu para estreitar ainda mais os 
laços de amizade existentes entre o V COMAR e o 
Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul. 
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Governador do Pará visita Escola 
Rêgo Barros 

O Governador do Estado do Pará, Doutor Jáder 
Barbalho, acompanhado pela Primeira-Dama do Es­
tado, Senhora Elcione Barbalho, pelo Vice-Governador 
do Estado, Senhor Carlos Santos e por todo o seu Se­
cretariado, visitou a Escola de 1? e 2? Graus Tenente 
Rêgo Barros. 

Na ocasião, recepcionado pelo Comandante do I 
COMAR, demais Oficiais da Guarnição, Professores 
e Alunos, o Governador teve a oportunidade de co­
nhecer as recentes obras realizadas na Escola, tais co­
mo a construção de novas salas e o prédio destinado 
a administração e secretaria. 

Como parte da visita, o Governador e a Primeira­
Dama visitaram o Núcleo de Assistência Infantil, que 
atende atualmente 270 crianças, cujas idades variam 
de 4 meses a 6 anos. 

Finalizando a visita, o Governador Jáder Barbalho, 
em entrevista à imprensa, declarou a sua satisfação 
em visitar aquele educandário, destacando, inclusive, 
que o seu elevado padrão de ensino foi motivo de re­
comendação sua para que a Secretaria de Educação 
do Estado procurasse integrar-se com a Escola Tenen­
te Rêgo Barros, buscando, através de seu modelo, apri­
morar ainda mais a rede de ensino estadual . 

Líder lança sua revista - "Líder 
Magazine" 

Os principais executivos das maiores empresas do 
País, políticos, autoridades e grandes fazendeiros deve­
rão receber nos próximos dias a primeira edição da LÍ­
DER MAGAZINE, a revista da Líder T áxi Aéreo S. A. 

Integrante do plano de comunicação da Líder para 
com seus usuários e clientes potenciais, a revista não só 
será distribuída diretamente pela Empresa, via mala­
direta, mas também será encontrad.a nas salas VIP da 
Líder, espalhadas pelos principais aeroportos do Bra­
sil. As tripulações das aeronaves executivas também es­
tão sendo treinadas para brindar os passageiros da Lí­
der com exemplares da publicação. 

Tendo como principal característica a excelência de 
sua qualidade gráfica e editorial, a LÍDER MAGAZI­
NE tem como linha editorial temas atuais, econômicos, 
políticos, literários e de lazer de alto nível, em edição 
bilíngüe. Ao contrário do que pode parecer inicialmen­
te, a LIDER MAGAZINE não se enquadra no padrão 
tradicional de revistas de bordo e insere-se no topo do 
segmento de publicações voltadas para os executivos. 

DIRENG realiza seminário internacional 
de manutenção de aeroportos 

Foi realizado, de 23 a 27 de março de 1992, o Se­
minário Internacional de Manutenção de Aeroportos, 
organizado pela Diretoria de Engenharia da Aeronáu­
tica, em conjunto com a Empresa Brasileira de Infra­
Estrutura Aeroportuária e sob os auspícios da Orga­
nização da Aviação Civil Internacional. 

O Seminário contou com a presença de 130 parti­
cipantes, oriundos da DIRENG, INFRAERO, Estados 
da Federação, Universidades, Empresas Privadas e de 
países latino-americanos. 

O intercâmbio de informações e experiências rela­
tivas às técnicas de manutenção de aeroportos forne­
ceu a todos os técnicos os subsídios essenciais para 

que as aeronaves operem em condições de segurança 
e para que as instalações aeroportuárias tenham suas 
vidas úteis prolongadas. 

Além das conferências abordando os mais varia­
dos aspectos da problemática da manutenção de ae­
roportos, foram realizadas visitas técnicas às instala­
ções do Aeroporto Internacional de Guarulhos e pro­
cedida a demonstração de equipamentos usados pela 
DIRENG e pela INFRAERO. 

O evento serviu para demonstrar, perante a comu­
nidade científica nacional e internacional, o elevado 
estágio alcançado pelo Brasil na Infra-Estrutura Ae­
roportuária. 
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COMARA promove reciclagem de 
pessoal técnico 

Aproveitando a redução das atividades de execu­
ção de obras, em razão dos altos índices pluviométri­
cos registrados na Região Amazônica durante o mês 
de março, a Comissão de Aeroportos da Região Ama­
zônica promoveu um Ciclo de Palestras e Conf�rên­
cias, abrangendo temas relativos a projeto, constru­
ção e manutenção de aeroportos. 

A reciclagem teve como objetivo o aperfeiçoamento 
do corpo técnico da COMARA, propiciando o conhe­
cimento das mais modernas tecnologias utilizadas 
atualmente na engenharia aeroportuária. 

O evento contou com a coordenação da Divisão de 
Engenharia da COMARA, tendo sido as palestras e 
conferências proferidas por pessoal qualificado da Di­
retoria de Engenharia da Aeronáutica e engenheiros 
de renome na comunidade aeroportuária brasileira. 

Foram reciclados 109 técnicos de nível .médio e su­
perior, incluindo pessoal do efetivo da COMARA, in­
tegrantes dos elos do Sistema de Engenharia da Ae­

. ronáutica, professores da Universidade f.edeial do Pará 
e engenheiros da INFRAERO e da Secretaria de Trans­
portes do Estado do Pará. 

O sistema de vale-refeição é su­
cesso no Catre 

O Comando Aéreo de Treinamento vem desenvol­
vendo, com sucesso, junto à Empresa especializada em 
Vales-Refeição ''Brazilian Food", um convênio que per­
mite a todo o efetivo militar, civil e pensionista, per­
tencente à Guarnição de Aeronáutica de Natal, a aqui­
sição de vales.:refeição. 

A utilização desses vales-refeição, em condições pri­
vilegiadas, permite ao usuário adquirir, no comércio 
local, os gêneros alimentícios, através de urna grande 
rede de estabelecimentos conveniados. 

Dentre as vantagens que o sistema possibilita, está 
a facilidade que o usuário tem em poder adquirir os 
gêneros de sua necessidade com aproximadamente vin­
te dias de antecedência do pagamento, aproveitando 
períodos de pouco movimento (poucas filas) nos es­
tabelecimentos comerciais e usufruir de menores pre­
ços, ainda sem as remarcações que ocorreriam nesse 
período. 

Este sistema tem dado certo e vem obtendo inúme­
ras adesões a cada novo mês. 

Ru,t'ta -
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li COMAR reduz déficit habitacio­
nal em sua área 

Por delegação do Ministro da Aeronáutica, o Co­
mandante do Segundo Comando Aéreo Regional as­
sinou contrato firmado entre o Ministério da Aero­
náutica e a Empresa de Engenharia e Construção EN­
COL. 

O ato culminou um processo de licitação de âmbi­
to nacional, cujo edital foi adquirido por cinco em­
presas; foi uma forma inédita encontrada para redu­
zir o déficit habitacional, bem como sanar deficiên­
cias de infra-estrutura da Força, na cidade de Recife. 

Aeronáutica trabalha na prevenção 
e controle do cólera na áreas do 
CLA e arredores 

A ocorrência de surto de cólera no Estado do Ma­
ranhão provocou uma intensa atividade do Serviço 
de Saúde do Centro de Lançamento de Alcântara, es­
tabelecendo medidas para a prevenção e o controle 
da doença. 

O CLA engajou-se na Comissão Estadual de Pre­
venção da Cólera, da Secretaria de Saúde do Gover­
no do Estado, realizando palestras educativas, distri­
buição de panfletos e cartazes, manuais de treinamento, 
aquisição de material e medicamentos para tratamen­
to e diagnóstico, providências que resultaram conter 
o surto da doença em área$ dos arredores do centro
espacial e, principalmente, impediram a constatação
de qualquer caso nos sítios de trabalho, residência e
lazer daquela Organização do Ministério da Aeronáu­
tica.

A gravidade inicial, constatada pelas autoridades 
sanitárias do Maranhão, motivou o trabalho conjun­
to com o Serviço de Saúde do CLA, reforçado com 
o envio, pelo I COMAR, de um avião ''Bandeirante",
levando equipe especializada e medicamentos, para a
profilaxia e o tratamento dos pacientes com suspeitas
de cólera.
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"De Lamartine a 

Roberto Carlos" 

Com este título, o Departamento Social 
do Clube de Aeronáutica apresentou.um 
magnífico show no dia 8 de maio, com a 
participação de VENILTON SANTOS, can­
tor da época áurea da Rádio Nacional e 
THEREZA KURY, uma das mais belas vo­
zes femininas da MPB. Foi realmente uma 
noite maravilhosa, com a participação do 
Quadro Social que lotou o nosso Clube, vi­
brando e cantando com os cantores, quan­
do apresentavam os grandes sucessos mu­
sicais que marcaram época, de "Lamartine 
a Roberto Carlos". 

Desde "Eu sonhei que tu estavas tão lin­
da''. passando por "Carinhosó; "Cidade Ma­
ravilhosa", até os tempos atuais com músi­
cas de Caetano, Gil, Milton Nascimento, etc. 
Para as danças, relembrando os Anos Dou­
rados, o GRUPO AM comandou a noite, 
tendo feito a pista ficar sempre cheia. Foi 
mais um grande sucesso de nosso Clube a 
exemplo de tantos que já conseguiu junto a 
seus associados. 
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Manhãs Infantis 

O Clube de Aeronáutica voltou a 
movimentar a garotada, em uma anima­
da MANHÃ INFANTIL, no domingo, 
dia 26 de abril. 

O GRUPO XUXECO, uma réplica da 
XUXA .e suas Paquitas, apresentou-se 
para os "baixinhos" do Clube e conseguiu 
os aplausos calorosos não só das crian­
ças mas também dos adultos que as 
acompanhavam. 

Foi uma hora e vinte de "XOU" em que a garotada cantou, pulou e ganhou prê­
mios e beijinhos ao término das brincadeiras realizadas no palco. Fora do salão, dois 
pipoqueiros faziam a alegria não só dos "baixinhos" como também de seus acompa­
nhantes,com a distribuição grátis de pipoca. Mas, além da pipoca, houve também 
refrigerantes e pico lés, tudo oferecido gratuitamente pelo Clube. As manhãs infantis 
vão continuar. Uma por mês e sempre com uma atração para os nossos sócios mirins 
e acompanhantes. 

Comissão lnterclubes 1 

· Em recente.viagem a Brasília, os Presidentes dos Clubes Militares, acompanhados de seus
representantes na Comissão Interclubes, foram recebidos por membros da executiva nacio­
nal dos seguintes partidos políticos: PMDB, PDS, PFL E PL. 

Na oportunidade foram apresentados e discutidos assuntos de interesse comum da Famí­
lia Militar. 

Está em pauta a definição de local físico em Brasília para o desenvolvimento dos traba­
lhos dos membros da Comissão Interclubes. 

O Presidente do Clube de Aeronáutica, Maj. Brig,do-Ar RiR Octávio Monteiro de A­
raújo, designou para representantes em Brasília os seguintes Sócios: Cel. Av. RIR José Car­
los Pereira Lima e Cel. Av. RIR José Cesar da Fonseca. 

Comissão lnterclubes li 

A convite do Presidente do Clube Naval, Vice-Alm. Wandir das Neves Siqueira, os Presi­
dentes dos Clubes Militar e de Aeronáutica e seus convidados assistiram a uma exposição do 
Sr. Rio Nogueira sobre o tema "Previdência Privada no Brasil e a Proposta de Criação do 
Sistema Securitário Supletivo para os Militares". 

Após a exposição ficou acertado que o Clube de Aeronáutica daria prosseguimento aos 
trabalhos de elaboração da proposta em pauta. 

OI Presidente do Clube de Aeronáutica, Maj. Brig,do�Ar RIR Octávio Monteiro de A­
raújo, solicitou aos demais Clubes a indicação de seus representantes na Comissão Interclu­
bes,apresentando o Cel. Av. RIR Silvio Fernandes como representante da Aeronáutica junto 
à referida comissão, para colaborar nos estudos do Instituto de Assistência Militar. 

Comissão lnterclubes Ili 

Realizou-se no Clube de Aeronáutica no dia 12 de maio de 92, mais uma reunião da Co­
missão Interclubes, com a presença dos presidentes;Major-Brigadeiro Octávio Monteiro de 
Araújo, Vice-Alm. Boison e Gen. Brda. Nilton de Albuquerque Cerqueira. O Vice-Alm. Boi­
son, Vice-presidente do Clube Naval0 substituiu o Vice-Alm. Wandyr Siqueira, ausente por 
razões de saúde. Dos assuntos tratados destacam-se os seguintes: 

1 - Assessoria Parlamentar junto ao Congresso Nacional. 
2 - Manifestação de apoio ao boletim INFORMEX, do Ministério do Exército, que abor­

dou de maneira clara e objetiva os aspectos referentes à isonomia, conforme já definida na 
Constituição, e as posições oportunas assumidas pelo Ministros da Aeronáutica, do Exército 
e do EMFA em relação ao assunto. 
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Tempo bom 
boa visibilidade, 
vento favorável. 

· Da torre de controle da Cipan, Cruz
"o Fumaça" dá as coordenadas da mellhor 
rota para você ter o carro do seu tempo: 
Chevrolet/90 da Cipan, um negócio sem 
turbulência, bem às claras, como num céu 
de brigadeiro. Na Cipan o vento sempre 

sopra a seu favor. 

Rua do Senado, 329 - Esq. Av. Mem de Sá 
Tels.: 224-2000 - 232-5744 e 252-4825 
Traga seu carro - êle terá a melhor avaliação 
na Cipan. Escolha qualquer modelo da linha 
Chevrolet/90. Você ainda recebe 
troco na troca. 
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A Cipan foi escolhida pela 

COOPCAR 
cooperativa do clube da aeronáutica ..,...,....,.....,__,. 

para atender com 
exclusividade aos seus 
.coruorc_ta.dos. 



A nova desordem mundial 

Antônio Pinto 

e onforme a maioria dos analistas políticos nacionais 
e internacionais vêm divulgando, o fim da contradi­
ção Leste-Oeste face ao desaparecimento da União So­

viética e à relativa democratização dos países do l.este­
Europeu, cujos povos renegaram o socialismo real, deixou um 
vazio nas preocupações estratégicas de dirigentes de todo o 
mundo; todo o dispositivo defensivo e ofensivo das potên­
cias ocidentais, construído em meio-século de "Guerra Fria" 
contra um inimigo de força e organização equivalentes, pas­
sou a não ter aparente sentido estratégico e nem justificativa 
precisa. 

A certidão de óbito da União Soviética coincidiu com a cul­
minação do processo de formação da Comunidade Econô­
mica Européia na reunião dos chanceleres e ministros da Eco­
nomia de 12 países da Europa, realizada em 7 de fevereiro/92, 
na cidade de Maastricht - Holanda. Na ocasião, foi apro­
vado um Tratado para transformar a Europa numa superpo­
tência continental, ainda nesta década. 

Enquanto isso, os países do leste da Europa se dispersam 
em inúmeros Estados independentes, reivindicando suas di­
ferenças nacionais e suas incompatibilidades étnicas, cultu­
rais e raciais. 

O fim da "Guerra Fria'' em vez da chamada abertura para 
os "valores democráticos" deu margem à imposição da visão 
de um mundo dividido entre "países civilizados" e "países bár­
baros". Uma divisão entre a ordem, a prosperidade, a esta­
bilidade e a paz que os países ricos podem oferecer a seus ci­
dadãos e as ameaças da desordem, miséria, crescimento de­
mográfico desordenado e a falta de segurança crescente, em 
que se estão afundando os países pobres do planeta. Os po­
vos pobres ("Os Novos Bárbaros': na expressão do médico 
e escritor JEAN-CHRISTOPHE RUFIN), os marginais do pla­
neta, começam a ser encarados como uma ameaça permanente 
à ordem civilizada. 

O crescimento demográfico da humanidade ao ritmo atual 
de 100 milhões de pessoas por ano, das quais cerca de 90 mi­
lhões correspondem a nascimentos em países pobres, fator 
que duplicará a população mundial em menos de 40 anos, 
prenuncia um agravamento acelerado do empobrecimento. 
Essa tendência parece inevitável, dado que o aumento da pro­
dução de alimentos e bens de consumo - especialmente nas 
zonas de maior crescimento demográfico - é inferior ao au­
mento da população. Assim, o empobrecimento absoluto de­
verá crescer e nenhum dos tipos de reformas ortodoxas até 
agora conhecidos fará com que essa tendência seja alterada. 
O simples crescimento econômico não poderá resolver os pro­
blemas a serem enfrentados pelos países pobres nos próxi­
mos 50 anos. Uma conseqüência da explosão demográfica será 
o crescimento proporcional das necessidades energéticas e ali-
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A ÚLTIMA SESSÃO 

A charge do 'The Philadelphia lnquirer", reproduzida pe­
la "Folha de São Paulo: mostra uma tela de cinema com o tra­
dicional 'The End", sobrepondo-se à foice e o martelo, sím­
bolo do comunismo. O suposto filme dá crédito de produ­
ção a Karl Max, filósofo alemão, e de direção ao revolucio­
nário Vladimir Lenin. 

mentares. 
Estima-se que para os países pobres poderem dispor de um 

ritmo de consumo equivalente ao atual no ano 2025, por 
exemplo, dever-se-ia multiplicar por 5 a energia utilizada atual­
mente, o que significa um problema quase insolúvel face à 
escassez de recursos energéticos não renováveis. O petróleo, 
o gás natural e o carvão transformar-se-ão em matérias pri­
mas estratégicas e deverão esgotar-se em prazo da ordem de
um século, ou seja, no prazo de 5 gerações humanas.

A tomada de consciência da gravidade dos problemas de­
correntes do crescimento demográfico e do esgotamento 
de uma série de recursos não renováveis evidentemente 
ameaçará a tranqüilidade, a paz e o bem-estar dos países ri­
cos, face à onda de imigrantes do Sul que, em forma crescen­
te, procurarão esses países. Essa pressão imigratória em di-
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reção ao Norte já está sendo sentida na Europa, a partir dos 
países do Norte da África, e nos EUA, a partir do México e 
América Central. Esse é um fenômeno que já está incidindo 
profundamente no terreno ideológico e político dos países do 
Norte, seja pelo avanço das posições de ultra-direita fascis­
tas, seja pela opção de líderes políticos de todas as tendên­
cias - inclusive os social-democratas - que começam a agitar 
programas de "defesa da civilização européiá'. 

Nesse contexto, estão surgindo três tipos de países: 
- os do ''Norte civilizado'', com estabilidade demográfi­

ca, alto consumo e controle global dos meios de produção 
mundiais; 

- os da "fronteira" Norte/Sul - os chamados "Estados­
tampões" referidos por JEAN-CHRISIDPHE RUFIN ---, eter­
nos candidatos ao desenvolvimento, porém mantidos nos ní­
veis mínimos que assegurem a estabilidade política, o con­
trole da natalidade e a absorção dós candidatos à imigração 
econômica; 

- os de "barbárie profunda': afetados pelo crescimento
demográfico galopante e pela crônica miséria, todavia dema­
siadamente débeis para constituir ameaças diretas ao Norte, 
p0is sequer têm a vantagem aparente de serem vizinhos amea­
çadores, do ponto de vista migratório, para, assim, receberem 

ajuda. 
A questão essencial para os países que ainda estão em con­

dições de lutar para atingir o desenvolvimento capitalista mo­
derno seria, de imediato, obter capacitáção para constituir­
se, pelo menos, em Estados-tampões, para merecer a ajuda 
do Norte. 

O problema já não é o império soviético, o bolchevismo, 
o terrorismo apoiado ou manipulado pela KGB, as revolu­
ções exportadas pelo castrismo. O problema atual seria a "bar­
bárie" esfomeada que surge do Sul.

Recorde-se que a revolução que atingiu os países do "so­
cialismo real': tanto no Leste-Europeu como na própria União 
Soviética, foi fruto da convicção popular de que o velho sis­
tema não era reformável. Essa mesma convicção poderá vir 
a ser estimulada nos povos carentes do Sul com referência ao 
que algumas figuras da esquerda já passaram a denominar 
"capitalismo real". Nesse sentido, o escritor cubano JESUS

DIAZ declarou recentemente ao jornal alemão "Der Spiegel" 
que "no Leste-Europeu o socialismo fracassou e na América 
Latina quem fracassou foi o capitalismo. E aí reside o proble­
ma." 

Antônio Pinto é Cap. Adm. RIR

tl'ule de .-- t· 
aeronau 1ca

CHICAER 

A carteira hipotecária do Clube de Aeronáutica oferece aos seus associados ser­
viços de corretagem de compra e venda de imóveis. 

Com taxas inferiores às do mercado, serviço rápido e seguro, além de assesso­
ria jurídica e financeira, os interessados terão a garantia de um bom negócio. 

Não vacile , não perca tempo. 

Informações: 

Rua Santa Luzia, 651 - 4? andar 
CEP 20030 - Rio de Janeiro - RJ 
Tel.: (021) 220-8252 
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1 � Travessia Aérea do Atlântico Sul 
é comemorada em Recife 

O Segundo Comando Aéreo Regional, juntamente com o Con­
sulado de Portugal e outras Instituições luso-brasileiras em Per­
nambuco, comemorou, no dia 5 de junho de 1992, o 70? aniver­
sário da P Travessia Aérea do Atlântico Sul pelos aeronautas por­
tugueses Sacadura Cabral e Gago Coutinho. 

Sob a coordenação geral do II COMAR e com a presença de 
autoridades civis e militares do Estado, foi cumprida a seguinte 
programação, bastante divulgada pela imprensa local: 

- Palestra sobre a 1 � Travessia Aérea do Atlântico Sul, no au­
ditório do Diário de Pernambuco. 

- Ato cívico junto ao Monumento aos Heróis Portugueses,
na Praça 17, com a participação da Banda de Música da Base Aé­
rea de Recife, guarda de honra formada por Soldados do BINFA 
do II COMAR e da Capitania dos Portos de· Pernambuco, tendo 
havido aposição de uma coroa de flores. 
. Recepção, com um "Porto de Honra': na sede do Gabinete Por­
tuguês de Leitura; após a execução dos Hinos do Brasil e de Por­
tugal, foi lida, por um oficial do II COMAR, a convite do Con­
sulado de Portugal, a Ordem do Dia, alusiva à data. 

- Exposição sobre a Evolução Aeronáutica nos últimos 70
anos, na sede do Clube Português do Recife, organizada pelo II 
COMAR, com o apoio do PAMA-RF, 2?/8? GAv e CTA. 

Lufthansa Informa 

Para nossos passageiros no Brasil, a mais im­
portante novidade com a entrada em vigor do 
horário válido entre 29.03.1992 e 24.10.1992, 
será a introdução nos vôos intercontinentais da 
Lufthansa de melhorias substanciais no que 
concerne ao conforto nas classes Primeira e Bu­
siness e no que diz respeito a entretenimento e 
gastronomia em todas as três classes. 

A partir dessa data a Lutthansa estará ofe­
recendo serviços a�reos parq 182 cidades em 73 
países. Desses, cabe destacar o início de ope­
rações para Talim (Estônia), Vilna (Lituânia) e 
Minsk (Bielo Róssia). Outra inovação: Riga, ca­
pital da Letônia, e São Petersburgo passarão a 
ser operados em vôos separados, tal o aumento 
da demanda. Kiev, a importante metrópole da 
Ucrânia, passará a ser servida, além de Frank­
furt, também de Munique. Assim passaremos 
a atender a 14 destinos nessa região, fortalecen­
do nossa posição de vanguarda no tráfego do 
Leste Europeu. 

Finalmente, merece ressalva especial, tam­
bém, o novo aeroporto internacional de Mu­
nique,· inaugurado em 17.05.1992 e que é en­
tão o mais novo "gateway" da Lufthansa, par­
ticularmente para destinos domésticos alemães 
e na Europa. 

Não deixe de conferir! 
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TAM chega a 100 fretamentos com a Turnac 

Trabalhando juntas há 17 meses, a 
companhia aérea e a operadora de 
turismo vêm realizando com suces­
so vôos para diversas localidades do 
País e alguns pontos do Exterior, 
com receita de US$ 2 milhões com 
os charters. 

ATAM - Linha Aérea Regio­
nal - vem provando que os vôos 
charters (fretamento) podem unir 
barateamento de custos para ope­
radoras e turistas com serviço de 
bordo de alta qualidade. Dia 18 de 
abril último, quando o Fokker 100 
da TAM decolou de Congonhas 
com destino a Ilhéus, as duas em­
presas comemoraram a marca de 
100 fretamentos, totalizando 489 
horas voadas, com uma oferta de 

. 8.676 lugares e receita de US$ 2 mi­
lhões. 

Em 17 meses de operação con­
junta, as empresas realizaram via� 
gens para os mais diversos destinos, 
passando por Porto Seguro, Rio de 
Janeiro, Ilhéus e Foz do Iguaçu. 
Além disso, a TAM inaugurou seus 
vôos internacionais com a Turnac, 
decolando para Bariloche e depois 
para Punta del Este e Saint Thomas, 
nas ilhas Virgens, no mais longo 

A Alitalia lança um novo slo­
gan, que define as metas que a 
Companhia vem realizando a par­
tir deste ano, sobretudo no que con­
cerne à incrementação e ao desen­
volvimento dos vôos em todos os 
mercados. 

Em termos de oferta real, o Gru­
po Alitalia oferecerá em 1992 
20,5% a mais em relação a 1991. 
Para enfrentar este representativo 
aumento de capacidade, a Compa­
nhia conta com a operação de 20 
novas aeronaves na sua frota (5 
MDll, 14 MD80 e 1 B747 /carga). 

R-�ª
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percurso feito com o fukker 100. 
O principal destino dos vôos 

programados pela TAM e Turnac 
foi a Bahia. Das 100 decolagens, 87 
seguiram para esse Estado, sendo 51 
para Ilhéus e 36 para Porto Seguro. 

Primeira classe 
Para os usuários dos vôos char­

ters, o serviço de bordo da TAM 
oferece muitas opções: de cardápios 
vegetarianos e dietéticos a delicados 
chocolates em forma de coração pa­
ra recém-casados, passando por bo­
lo e champanhe para aniversarian­
tes. 

Os "baixinhos" também são lem­
brados com o "kit nenê'' - papinha 

A Coragem de Crescer 

Entre uma maior capacidade de 
oferta das linhas já servidas pela 
Companhia e a abertura de novas 
destinações, assinalamos um au­
mento de poltronas disponíveis de 
cerca de 31 % na América do Sul e 
Central. 

Serão criadas novas escalas co­
mo Bogotá e São Francisco, assim 
apresentadas: 

3 X por semana: Roma/Cara­
cas/Bogotá/Lima e vice-versa; 

1 X por semana: Roma/Cara­
cas/Santo Domingo/Roma. 

No Brasil, a partir de um acor-

doce e salgada, mamadeira, colher 
e guardanapo - para crianças de 
zero a dois anos. Já os de dois a do­
ze anos recebem o "kit distração: 
com quebra-cabeça e revista infantil 
e podem escolher entre o cardápio 
dos adultos ou outro, com sanduí­
che, chocolate e refrigerante servi­
dos numa lancheirinha. 

Para depois das refeições, o "kit 
higiene': composto de escova, pas­
ta de dentes e pente. Tudo isso po­
de ser desfrutado a bordo, desde 
que a agência de turismo entre em 
contato com a TAM com no míni­
mo 48 horas de antecedência, e fa­

ça o pedido do que deve ser servi­
do aos passageiros. 

do bilateral firmado entre a Avia­
ção Civil italiana e a brasileira, a 
Alitalia obteve, além de um aumen­
to das freqüências e de sobrevôos, 
a possibilidade de abrir duas novas 
escalas: Recife e Salvador. 
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Learjet 60 - evolução do programa de ensaios em vôo 

O programa de ensaios em vôo do Learjet 60 tem 
se desenvolvido muito rapidamente, razão pela qual 
não foi possível fazer informativos de atualização (Up­
dates) por algum tempo. 

O protótipo de vôo do Learjet 60 (matrícula N60 
LX), em fevereiro deste ano já havia completado mais 
de 60 horas de ensaios, ou seja, mais de 23 vôos. 

Os ensaios de "Stall" (perda) da Learjet já foram en­
cerrados, tendo sido confirmadas as previsões de de­
sempenho de decolagem. O ensaio de arrasto em cru­
zeiro também confirmou as estimativas previstas de 
alcance. 

Os ensaios de qualidade de vôo da aeronave de­
monstram suas excelentes características de estabilidade 
e controle. Também foi confirmado um bom amor­
tecimento em "Dutch Roll" e que o uso do "Yaw Dam-

per" não será necessário em nenhum ponto do enve­
lope de vôo. 

A definição do sistema de compensação de vôo e 
o desenvolvimento do "Software" do motor estão pro­
gredindo bem, e já foram conduzidos ensaios iniciais
do 'Thrust Reverser': do "Yaw Damper" (amortecedor
de guinada) e do amplificador para o leme de direção.

No dia 26 de março de 1992, realizou-se, com su­
cesso, a reunião do Comitê de pré-vôo da FAA (Fede­
ral Aviation Administration) para o modelo 60. 

Em 2 de abril de 1992, a FAA emitiu a Autorização 
de Inspeção de Tipo para modelo 60, através da qual 
autorizou os seus pilotos a iniciarem os vôos de en­
saios com vistas à homologação, sendo que, a seguir, 
em 6 de abril de 1992, a FAA realizou o primeiro vôo 
de ensaio para a homologação do modelo 60. 

DAC distribui aviões para aeroclubes 
O Departamento de Aviação Civil acaba de adquirir, 

na Argentina, mais nove aviões Aero Boero. Esta compra 
faz parte de um contrato maior que efetiva as relações co­
merciais dos países do Cone Sul. 

Os aviões foram trasladados em vôo por Oficiais do 
2?/8? Grupo de Aviação, sediado em Recife, e pilotos do 
DAC. A partida ocorreu na cidade de Morteros, provín­
cia de Córdoba, com escalas em Passo de Los Libres, Uru-

guaiana, Porto Alegre, Crisciúma, Navegantes, Santos e 
Maricá no Rio de Janeiro, num total de dezoito horas de 
vôo. 

Esses aviões estão sendo distribuídos para os Aeroclu­
bes do Amazonas, em Manaus; Pernambuco, em Recife; 
Santa Catarina, em Florianópolis; Guaratinguetá; Lavras; 
Francisco Beltrão; São José dos Campos; São Leopoldo e 
Sinop. 
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Licença não atrasa entregas do Brasília 

A Embraer acaba de entregar o 
EMB-120 Brasília n? 52, da empresa 
regional norte-americana ASA (Atlan-

tic Southeast Airlines), qúe possui 
uma encomenda de 60 unidades .fir­
mes e 16 opções de compra. Até o fi­
nal desta semana mais três aeronaves 
serão entregues à.outra empresa ame­
ricana, Comair, que assinou contrato 
de compra firme de 40 unidades com 
40 opções de compra. 

Assim, a Embraer terá completado 
neste ano a entrega de nove aeronaves 
Brasília previstas em seu cronograma, 
cuja meta anual é de 45 unidades. A 
licença remunerada que a empresa 
concedeu a parte de seu pessoal de pro­
dução, uma vez que mais de 50% de 
fabricação de conjuntos e subconjun­
tos já estão prontos, não vai afetar a 
cadência de entregas do carro-chefe de 
vendas da Embraer, atualmente com 
447 unidades comercializadas e 251 
unidades entregues. 

Manutenção da DELTA a cargo da SWISSAIR 

A SWISSAIR e sua parceira 
americana DELTA firmaram um 
milionário contrato de manuten-
ção, com a duração de 4 anos, me-
diante o qual os trabalhos de ma-
nutenção dos 21 Airbus A-310 da 
DELTA já estão a cargo da SWISS­
AIR, na sua base em Zurique. 

Isso significa um aumento na re­
ceita anual da empresa helvética de 
cerca de 26 milhões de dólares e 50 
novos empregos foram criados no 
seu departamento técnico. 

A SWISSAIR tornou-se, desse 
modo, a principal empresa de ma-
nutenção para os Airbus A-310. 
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Embraer fornecerá peças para o Boeing 777 

A Embraer foi contratada pela Boeing Commer­
cial Airplane Group para fornecer pontas de asas e 
carenagens de junção e fuselagem/empenagem para o 
novo avião "widebody" Boeing 777, atualmente em 
desenvolvimento pelo fabricante norte-americano. 

O contrato tem valor de US$ 4 milhões e foi fir­
mado nas instalações da Embraer, em dezembro pas­
sado, pelo diretor internacional da compra de maté­
rias da Boeing, Jerry Milligan, e pelo diretor­
superintendente da Embraer, Ozires Silva, e o de pro­
dução, Juarez Wanderley. 

As pontas de asas a serem fornecidas pela Embraer 
farão parte do mais eficiente aerofólio já desenvolvi-

do para uma aeronave subsônica. Composta de ligas 
de alumínio aperfeiçoadas, a asa apresenta maior en­
vergadura e maior espessura para possibilitar atingir 
altitude e velocidade de cruzeiro superiores. Segundo 
a Boeing, essa avançada asa reforça a capacidade do 
777 em ganhar altura rapidamente e voar a maiores 
altitudes que seus concorrentes. 

O Boeing 777 é o novo birreator de alta capacida­
de da Boeing Commercial Airplane G�oup. O apare­
lho é projetado para atender a uma demanda situada 
entre a do 767-300 e a do 747-400, tendo seu vôo inau­
gural previsto para junho de 1994 e a primeira entre­
ga para maio de 1995. 

TAM fecha contrato com a FAB 
A TAM fará a inspeção dos mo­

tores das aeronaves learjet 35A da 
Força Aérea Brasileira até o final de 
93 

A TAM - Táxi Aéreo Marília 
firmou, no último dia 20 de maio, 
novo contrato com a Força Aérea 
Brasileira. Segundo o acordo, a 
companhia será responsável pela 
inspeção dos motores Garret mo­
delo TFE - 731 utilizados pela FAB 
nas aeronaves 1.earjet 35A. 

Assinado no Parque de Material 
Aeronáutico de Recife, o contrato 
já está em vigor e dura até o final 
de 93. Neste período, a TAM deve 
fazer a inspeção de 18 motores, sen­
do que o primeiro deles está para 
chegar na divisão de motores da 
companhia. 

Essa inspeção é chamada MPI 
(Major Periodic Inspection) e deve 
ser realizada a cada 1.400 horas de 
vôo. Nela, todo o motor é desmon-

tado, exceto o compressor. Depois, 
os técnicos fazem todos os ajustes 
necessários e o motor fica restaura­
do para mais 1.400 horas. 

Homologada pela Dirma - Di­
retoria do Material da Aeronáuti­
ca, a TAM realiza contratos com a 
FAB desde 1987. Além disso, é uma 
das duas únicas empresas autoriza­
das pela Garret, de origem norte­
americana, a prestar este serviço de 
inspeção no Brasil. 
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Mensagem do Comandante do 
COMGAR 

22 de abril de 1992 
"Reflexões sobre o Dia da Aviação de 

Caça" 

"Ser piloto de Caça é um estado de espírito:'
Muito já se tem falado sobre esta expressão, talvez sem

explorar toda a sua profundidade.
A Aviação de Caça tem sido, no decorrer da história

das Forças Aéreas, o símbolo maior do profissionalismo,
da eficiência, do desafio, da coragem e da combativida­
de, no emprego do avião como arma.

Churchill já teria dito, algum tempo atrás, 'Nunca tan­
tos deveram tanto a tão poucos", referindo-se à Aviação
de Caça de Defesa Aérea da Real Força Aérea, por oca­
sião da célebre Batalha da Inglaterra.

Na Força Aérea Americana (USAF), quando se quer
comparar evidência no trabalho, costuma-se dizer:
"Fighter pilots do it better" ("Pilotos de caça fazem me­
lhor" ). 

No Exército do Ar Francês (Armée de IAir), a elite dos
pilotos de combate recebe a denominação comum de "Pi­
lote de Chasse' '.

Na Força Aérea Brasileira, a Aviação de Caça sur­
giu simbolizando o próprio espírito de combate, espíri­
to esse que nos fora impregnado nos primeiros dias da
Força, por influência franco-européia da Primeira Grande
Guerra e, mais tarde, indelevelmente consolidada nos céus
da Itália, pelos componentes do glorioso 1? Grupo de
Aviação de Caça.

Hoje os tempos são outros, não se distinguem mais
os tipos clássicos de aviações como nas Primeira e Segun­
da Guerras Mundiais.

As aeronaves tomaram-se mais compactas e essencial­
mente polivalentes, transformando-se em sofisticados sis­
temas de armas voadores, detentores de extraordinária
precisão e eficácia. As grandes tonelagens de explosivos
foram substituídas por acurácia e letalidade.

Atualmente não se consegue diferenciar mais uma ae­
ronave de caça da de bombardeio ou de reconhecimen­
to.

Assim, gradativamente, o espírito de combate da ca­
ça espraiou-se pelas Unidades Aéreas da Força Aérea Bra­
sileira, de tal forma que hoje podemos identificá-lo nas

. Aviações de Ataque (legítima herdeira da antiga Avia­
ção de Bombardeio), de Defesa Aérea, de Reronhecimen­
to, e mesmo de Patrulha, de Busca e até de Transporte Lo­
gístico e de Tropa.

Ser piloto de Caça é, pois, ser profissional em todos
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os ramos de atividade - do Infante ao Aviador do ln­
tendente ao Médico, do Soldado ao Suboficial _:._ todos
buscam, no seu aperfeiçoamento profissional, a síntese
filosófica desse estado de espírito.

Hoje, portanto, não celebramos somente o Dia da
Aviação de Caça - cultuamos, sim, o Dia do Profissio­
nalismo na Força Aérea.

Nestes dias difíceis em que vivemos, precisamos, mais
do que nunca, da manutenção desse estado de espírito
- com ele seremos invencíveis - da escassez tiraremos
o aperfeiçoamento, das pressões de toda a ordem bro­
tará a depuração do espírito, e para aqueles que pensam
que seremos subjugados por campanhas psicológicas, res­
ponderemos com a determinação de estarmos cada vez
melhores.

As limitações de meios da nossa Força servirão de es­
tímulo maior para levarmos a sua eficiência a níveis ja­
mais praticados. Se necessário for, sacrificaremos até as
nossas necessidades básicas, porém a Pátria comum se­
rá preservada intacta e soberana, como herança imacu­
lada para nossos filhos e netos.

É, portanto, fundamental conservarmo-nos unidos! -
individualidade é sinônimo de vulnerabilidade, porém,
como grupo, seremos eternamente fortes.

Nossa principal missão, no momento é, pois, cons­
cientizar os cidadãos dignos desta Nação da importân­
cia das Forças Armadas para a garantia da sua liberdade
e da sua própria vida - será conscientizá-los, enfim, de
que

'UM POVO QUE NÃO PRESTIGIA SUAS FORÇAS
ARMADAS NÃO MERECE SER LIVRE"

Ten. Brigado-Ar -Ivan Moacyr da Frota
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Relaxamento a bordo 
nos vôos da SWISSAIR 

Após 12 ou 14 horas de vôo; ain­
da que confortavelmente instala­
dos, alguns passageiros podem vir 
a sentir sintomas de ancilose ou ri­
gidez das articulações. 

Como está havendo uma ten­
dência cada vez. maior, por parte 
das transportadoras aéreas, para a 
introdução de vôos non-stop entre 
longas distâncias, desde o início 
deste ano a SWISSAIR está mos­
trando nos seus vôos intercontinen­
tais, como parte do programa de 
entretenimento a bordo, uma série 
de 18 exercícios de relaxamento, 
simples e discretos. 

As duas versões em vídeo, com 
a duração de 7 minutos cada, foram 
elaboradas por médicos especiali­
zados no assunto, com a colabora­
ção geral do Serviço Médico da em­
presa. A demonstração é feita por 
dois artistas que, com muito humor 
e pantomimas, convidam os passa­
geiros a participar dos exercícios de 
alongamento e relaxamento mus­
cular. 

Não é necessário que todos os 
passageiros executem os exercícios 
na mesma hora ou de imediato -
um folheto rolocado no bolso de ca­
da poltrona traz uma descrição 
pormenorizada da série, de modo 
que os exercícios poderão ser feitos 
pelos passageiros após sua chega­
da ao hotel, no escritório ou em sua 
residência. 

TAM e Transamérica criam 
pacote de lazer econômico 

Com a promoção, o usuário viaja de avião e se hospe­
da no hotel pelo preço da passagem, aproveitando o 
atendimento classe A da TAM e o serviço cinco estre­
las do Transamérica. 

ATAM, Linha Aérea Regional, e o Hotel Transamé­
rica estão faz.endo uma promoção imperdível para quem 
tem negócios a resolver em São Paulo e quer aprovei­
tar para passear na cidade. Pelo preço da passagem aé­
rea (ida e volta) é possível viajar com todo conforto pela 
companhia aérea e ficar hospedado durante o fim de se­
mana no cinco estrelas paulista. 

A programação, válida para vôos que partem do in­
terior de São Paulo, Curitiba e Belo Horizonte, começa 
com a chegada ao Aeroporto de Congonhas na sexta­
feira. O passageiro é encaminhado à sala vip da TAM 
para o translado, feito em microônibus exclusivo do ho­
tel. A partir disso, ele tem o dia inteiro livre para fazer 
seus negócios, compras etc. 

No sábado e domingo, o hóspede do Transamérica 
pode aproveitar a área de lazer, que conta com sauna, 
massagem, ginástica, golfe, squash, tênis e piscina; vi­
sitar shopping centers com o microônibus do hotel, ou 
assistir aos melhores espetáculos de teatro, cinema e 
shows. 

A acomodação é feita em apartamento duplo, o 
hóspede tendo direito ao café da manhã, Sunday Brunch, 
no sofisticado restaurante Blooming,além de ingresso 
para a sauna. 

Para fazer a reserva basta entrar em contato com o 
agente da TAM de sua cidade, que se encarregará da par­
te aérea. O atendimento terrestre é feito diretamente com 
o hotel pelo fax (011) 5 23-8700 ou telefone (011)
800-5081 (ligação gratuita). O Transaméria também se
responsabiliza pela compra antecipada de ingressos para
peças, shows e do parque aquático 'The Waves': me­
diante solicitação na reserva.

SAS iniciou vôos para Hong Kong 

A SAS, Linhas Aéreas Escandi­
navas, inaugurou, no dia 1? de ju­
nho, dois vôos semanais para Hong 
Kong. Uma terceira freqüência se­
rá adicionada no outono europeu. 

Incluindo Hong Kong, a SAS 
marca uma importante expansão 
em seu sistema de tráfego, cobrin­
do, na costa do Pacífico, as princi­
pais destinações para os homens de 

negócios. 
Atualmente a SAS serve com 

vôos diários Tokyo, Bangkok, Cin­
gapura e Beijin. 
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MUSEU 

AEROESPACIAL 

As peças do acervo 
aeronáutico brasileiro, 
pesquisadas e 
restauradas por 
dedicados especialistas, 
contam, ao vivo, a 
história da nossa avia cão. 
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e om seus novos boeings a Itapemirim está provando o quanto é �
importante trabalhar à altura dos seus clientes. 

t 

Em pouco tempo a ltapemirim transporta cargas e encomçndas 'para outros 
estados. ;· 

Em-terra, a nossa transportadora utiliza o sistema Inter.modal que se caracteriza 
pelo grande número de veículos leves, médios e pesados, além de contar ,�om 
vários ter;i:rrinais localizados nas principais cidades brasileiras, interligados poy 
computadores, ,garantindo entre: a coleta e a entrega uma triagem perfeita. 
Isto significa sua .carga. nos.destinos corretos-e dentro dos prazos. 

·· 

A Itapçmirim trabalha com tuao isso e muito mais para dar asas às suas 
cargas e encomendas, . mas com rapidez e segurança. 
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